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Os caminhos de ferro ultramarinos 
em 181 

Na Gaseta de 16 de outubro de 1912 dei notícia dos 
têsumos estalisticos dos caminhos de ferro ultramarinos 
referidos à 1910. 

Tenho agora presente egual volume, abtangendo os re- 
sultados da exploração de 1888 a 1911 e vasado nos mes- 
mnos moldes do anterior. 

E' uma excellente publicação, que honra a Repartição, 
de que dimana e que se avantaja em elementos de infor- 
Mação e perfeição graphica à estatistica official dos cami- 
Nhos de ferro da metropole. 

À primeira parte, sob o titulo de desenvolvimento dos 
euminhos de ferro das colonias portuguesas do 1888 a 
1911 — reduz-se à uma synopse numerica, indicando, por 
larguras de via e para cada anno desde 1888, 0 tumero: 
de linhas, e o dos kilometrós' em exploração. Um emphico 
Pôe em relevo esses dados estatísticos. 

À primeira reflexão que esse mappa dispérla é à da 
extrema variedade de typos de via: nada menos de quatro, 
We temos nas colonias. Nas linhas de Lourenço Murques 

“e do Lóbito temos à viu de |" 067, egualá da vede das 
folonias. sul-alricanas da Inglate rra. Nos de Luanda e Mor- 
MUgão ha à via de 1º, À via de O%,75 existe nã linha do 
ihai- Chai, e à de 09,60 nas de Mossamedes e do Maquival. 

Esta inultiplicidade de typos mal se justifica. Tendo 
omeçado à construcção do caminho de fetro a Africa pelo 

de Lourenço Marques, era logico ter adoptado egual lar- 
gura para a linha de Loanda a Ambaca, assim como para 
O Seu prolongamento de Ambaca a Malange. Sem fallár na 
sha possível ligação em luluro com à rede sul-africana, ha- 
via a mániifesta vantagem da unificação do material. 

. Desde que razões d'economia determinaram a adopção 
de um typo de via mais estreita para linhas em que se vi- 
sava à maxima economia, ou se optava pelo de 0º;63, que 
muitos julgam, com boas razões, sufficiente para uma pri- 
meira acção de penetração, ou querendo facilitar os trans- 
portes; pela de 0,75. O que não faz sentido é ter às duas 
ao mesmo lempo e duplicar sem necessidade os typos do 
material, renunciando-se pois ás vantagens administrativas 
da unidade de typos. 

O referido mappa aceusa 1.647,""5 em exploração em 
1911, ou mais 69 kilometros que em 1911, provindo o 
augmento de 18 kilometros de 0,º75 nalinha do Chai-Chai 
e 51 kilometros de 1,"067 nas linhas do Benguella e da 
Suasilandia. 

À 2.º parte comprehende, por linhas e portos, os dados 
nuimericos e graphicos relativos a cada linha e porto, di- 
vidindo-se em duas secções, consagrada à primeira ás ex- 
plorações pelo Estado e a segunda às explorações por 
Companhias. 

Como tive já oceasião de fazer notar, é à estatistica de. 
cada linha precedida de alguns esclarecimentos interes- 
santes sobre à data da sua lei organica, typo de via, ex- 
lensão, estações, suas distancias e altitudes, e data da 
abertura à exploração, Para muitas das linhas é dado tam- 
bem o eusto da construcção. 

Linhas & portos explorados pelo Estado 

Lourenço Marques à fronteira.— Os resultados dá ex- 
ploração em 1910 é 1911 foram os seguintes, em es- 
eudos: 

1910 1910 

PassageitoS 2... des SETA 43:28 163:470/5 
Mercadorias, grande velocidade o 469! DÃO" 

» pequena » T85:8768 — 600:7078' 
ReceHi otals cleo iaee.  1.824:880A8  1.518:2818 
DOSDOSA TA da dedo. Te 887:677A — 
ROCOMATIIQUIAR A ul anita A 937:2028 -— 
Rendimento! kilomêtrico bruto. 20:5048 17:0598 

» » liquido So 10:530%4 —= 

Guelliciente de exploração «... 0,486 

À despesa vem englóbada com à do caminho de ferro 
da Suásilandia, tendo atingido o total de 797:0548 é por 
[alla de descriminação não veem descriptos para cada 
linha os re speclivos dados estatísticos. 

Tendo porém sido de cerca de 7005 a despesa Kkilome- 
rica da linha de Suasilandia em 1910 e applicando-se 
essa cifra aos 65 kilometros explorados em 1911, 
despesa 45:500Á, ficando pois 751:5545 para à de Lou- 
renço PATqUOS ao que corresponde à receita liquida de = 
7166:727A, o rendimento. kilometrico: liquido de 8: 6158 oo 
o coeficiênte de 0,505. 
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A consideravel depressão de 306 contos nas receitas 
— foi devida à pequena velocidade, que desceu de 1:630 a 

— 1:309 contos. Na grande velocidade, apesar do augmento 
de tonelagem, houve 1:3005 de diminuição de receita 
e nos passageiros um angmento de 23:800%. 

À analyse dos rmappas revela-nos tres períodos: um, 
que vae de 1889 à 1896, em que as receilas subiram ra- 
Ppidamente a 679 contos e o rendimento kilometrico a 
1:68345; outro de receitas sensivelinente estacionarias, que 
vae de 1896 a 1902 oscillando entre 500 à 600 contos, 
Salvo a baixa excepcional de 1800 (em que desceram a 
272 contos) e o terceiro de 1903 até á actualidade, em 

— que as receilas se teem mantido altas, oscillando entre o 
' minimo de 1:09] contos em 1907, e o maximo de 1:825 
em 1910. 
. E' sobretudo nos ullimos tres ánuos que se tem accen- 

— luadoo augmento de receitas desde 1:172 contos em 1908. 

Seria para desejar que a estalistica d'essa linha se com- 
pletasse com os pereursos dos comboios é 0s percursos a 
tarifas medias e estatistica das mercadorias pelas princi- 
paes especies transportadas, ou ao menos com a distineção 
do trafego ascendente e descendente. 

Nesta linha, como em geral em todas as outras das 
nossas colonias, o trafego de passageiros tem mais que 
secundaria importancia, pois o seu rendimento foi de 165 

— Contos contra 1.309 da pequena velocidade. Nos 163:470 
— passageiros transportados, pertencem 133:934 à 3.º classe, 
ERESIADE AZ OO à fi 

| E' de notar que o movimento d'esta classe pouco tem 
— Variado desde 1896, em que attingiu 6:564 passageiros; à 
E 2.º classe augmentou apenas 13:100, dando-se o principal 
— de 105:800 na 3.º classe. 
ã Não se encontra na estatistica nenhum esclarecimento 
— acerca da c/ d'estabelecimento da linha, comprehendendo 
—  porannos suceessivos os sacríficios que tem exigido ao The- 
— sóuro e que ha aunos à esta parte resultam da verificação 
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Só com esses elementos se póde apreciar à remunera- 
ção do capital, representada pelos 766 contos de receita 
liquida. 

Desde a órigem tem esla sominado 6:189 contos. 

Encontramos annexa à estatistica da linha, a do porto. 
Os numeros relativos a 1910 e 1911, são os seguintes: 
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E, 1910 1911 
| 

Í N.º de navios atracados... 605 612 

FA - REA IRA de arqueação. 1.943:837 1.953:565 
NETO descarregada.  424:165 —353:123 

À Receila em escudos...... 88:5055 — 164:45753 
E Despesa em escudos..... 160:8965 161:9983 

A Nota-se à quasi duplicação das receitas, à que corres- 
ponde uma ligeira diminuição de despesa. 

e. Caminho de ferro da Suasilandia— À largura de via 
— éa mesma da anterior. 

— Deve alinha ter 81 kilometros, incluíndo o ramal de 5 
— kilometros do Umbelusi. Em 1911 estavam em exploração 

— 65, mais 11 que em 1910. À receita total foi de 9:64865 
— &a despesa, não destrinçada, mas calculada pelo anno an- 

terior, foi de 45:5003. 

0 movimento foi apenas de 5:683 passageiros, 207 to- 
— mTeladas em g. v. e 1:023 em p. v. 
Estão em via de conclusão 10 kiloimetros e ha 6 por 
— * construir. ' 

Estão gaslos 1:845 contos, ou 25:9923 por kilometro. 
Emquanto não fôr construído o prolongamento da linha 

na Suasilandia até se ligar em Breyten com a rede do Trans- 
é vaal, manter-se-ha improductivo aquelle capital. 
o Mossamedes ao Lobango.— Via de 0",60, À extensão ex- 
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—, plorada elevon-se de 120 kilometros em 191u a 147 em 
1911. | 

Os resultados da exploração foram os seguintes: 

À 

: 
Am 

e reforços da linha e de acquisições de material circulante. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

1910 1911 

PASSaMOINTÓS% Se na he Aee dio 8:548  13:339 
TODSIAdAS 1a as STA TELESS 2:219 3:502 
ABCR aaa e a ars ISCAS 15:1608  34:3724 
DESDOBRO e ADA Er a ia 66:4865  66:7745 
Receita kilomeLrica ......... 1263 2338 
Despesa Wa, PESO 5548 4540 
COCITCIONIO: ani aaao POSSAS IÇÃA 4,385 1,943 
Houve sensivel melhoria de situação. Deve a linha ter 

249 kilometros, faltando pois 102, dos quaes 65 estão intei- 
ramente por construir. 

Em fins de 1911 estavam gastos 1.841:856%, ou 10:7713 
por kilometro. 

O extremo actual da linha attingiu já à consideravel 
altitude de 693,72. 

Lucala a Malange. — Os resultados da exploração em 
1911 foram desanimadores, como se vê da comparação 
com 1910. 

1910 1911 
PASSADOS ae Atac A a GNCAA Sóees 872 di TVTIST 
Mercadorias &. Mousses 118! 130' 

» DU VA DOES . BA: ) ASBRO? 
RECO a nina is esmo ata NE 86:794A 54:3808 
Despesa «....0ra. : : T4R:4468 R2:107A 
Receita kilometrica....2120. 6203 3888 
Despesa , SS A A 5318 5863 
GOSEICIONEO do e VS A : 0,857 1,509 

Quando nos oceuparmos das linhas das companhias, ve- 
remos que a de Loanda a Lucala, de que esta é 6 prolon- 

- gamento, teve egualmente quebra de receitas, reflexo da 
crise cominercial de Angola. 

Chai-Chai a Manjacase.— O numero de kilometros em 
exploração elevou-se de 6 a 19. De facto estão 34 kilome- 
tros em exploração desde 22 de outubro dê 1911. 

No mappa estatístico veem apenas indicadas as receitas 
de 510505 em 1910 e 7:068803 em 1911, ou por kilome- 
tro 855 e 3725. Às despesas de exploração foram à conta 
da COonstruceção. 

Faltam 18 Kkilometros para a linha estar completa, 
devendo ainda ser prolongada na direcção de Inhambane. 

: São prematuras, pois, as apreciações do seu trafego, 
apenas incipiente. 

Linhas e portos explorados por Companhias 

Caminho de ferro de Mormugão. — Via de | metro 
com 82 kilometros em exploração. 

Os resultados da exploração foram os seguintes: 

1910 191 

PASSA MOTOS: ex (saca place: 367:519 338:177 
Mercadorias, g. velocidade. 9361 1,029 1 

» p. , S/U:LOTL F57:3494 
ROCOILAS acao en tanta AAA 346:2808 — 338:4585 
DESPESA à sia ataca act 198:2695 — 193:6275 
Receita kilomelrita. ....+. 4:2228 127 
Despesa " E NNTEA 2417 2:3615 
Wo Doo (PARA AAA AENACAPNDO 0,572 0,572 
Garantia paga. cics £41:371-5-5 L414:308-6-9 

A garantia tem diminuido do maximo de 73:000 £€ em 
1903 a 44:308-6-9 em 1911, sommando esses pagamen- 
los desde 1881 £ 1.761:658-5-3. 

As cilras relativas ao porto de Mormugão accusam: 

1910 1911 

RECO ua ee cela tira [59:3315  140:8285 
Despesa... ces.  90:458D — BI:431Á 
COeMCIente .. 1a 0,57 N,54" 

À situação da linha, áparte as oscillações annuaes, de- 
vidas às vicissitudes agricolas, tem pois melhorado, sen- 
do de esperar que dentro em pouco à garantia diminua 
e seja coberta pela receita liquida do porto.



: Loanda ao Iucala-— 346 kilometros de | metro. O 
trafego diminuiu notavelmente em 1911, como se vê pe- 
los seguintes dados: 

1910 1911 
Passageiros. ...... ATRAÇÃO x RAIAS SAIA 24:660 
Mercadorias, grande velocid . KT5º 894! 

» equena » 26:003' 20:49! 
ES TORNA ANANDA: 451:1898 320:2953 
BORBOBR A dl e cura eua B5SITOGA 3TAISONS 
Receita kilomelrica 1.1.2.1... 1:2395 8798 
Despesa » TES SARARA 9TAS 1:0283 
GOSIICIONIO: ne «ato aa aan 0,786 1,169 

Apenas em 1910 houve saldo positivo da exploração, 
que já foi novamente substituido em 1911 pelo deficit de 
54. contos. 

Em 1900, primeiro anno d'exploração da linha em toda 
à sua extensão, a receita foi de 300:5613 é o deficit de 
7815. 

À garantia subiu novamente a 561:7185, em vez de 
196:9435 em 1910. 

À. siluação é pois grave, mercê de multiplas causas, 
que me absterei de apreciar, fugindo do vespeiro político 
hoje representado pela queslão inherente a esta linha. 

— Caminho de ferro da Beira.— 339 kilometros de 1,06, 
cuja extensão não foi alterada. 

Os resultados da exploração constam das cifras se- 
guintes : 

1910 1911 
DUSSABONOS! e amd inc 9:099 9:40)9 
Mercadorias g. Vv. ... 291! 320! 

» De Vacas [43:982! 5/9) Nao E. 

Receita. ... 1.559:6408  2.328:0085 
»  kiloimetrica... 4:656008 6:8673 

E extraordinário o crescimento das receilas desde 
1908, em que foram apenas de 465 contos e que quintu- 
blicaram em 1911, tendo pois no triennio o augmento me- 
dio annual de 621 contos. Faltam os dados relativos à des- 
Pesa. 

Caminho de férro do Lobito. — Tendo dado conta dos 
resultados da exploração de 1912, na Gazeta de 16 de ju- 
lho ultimo, não repetírei aqui os dados estátisticos n'esse 
úrligo referidos e analysados. 

À estatistica official de 1911, álem dos mappas do tra- 
fêgo, eguaes aos das outras linhas, publica o das chuvas e 
lêemperaturas nas principaes estações. 

Quilimane ào Maquival. — Foi esta linha construída 
bela Companhia da Zambezia, sem encargos para o Estado. 
— Tem 27,5 kilometros, todos em exploração com a largu- 
Pa de via de 0,60. Custou 167:0523, ou 6:0658 por kilo- 
Metro, % 

— O mappua estatístico, que não figurou no volume anté- 
Nor, abrange os annos de 1903 a 1911, com os seguintes 
dados, que reproduzírei em relação aos annos extremos: 

ó 1903 1911 

PASSA BONOS o a a ua a ona ea de 6:6800/ 22:472 
MSTORAOMAS: o ater A NS SRD 11862! T:336! 
MT pr AS RAS ARA AIEA SIA A EAR Estão o leo ARA lo ES Sa 
DOSHBSA x ava done e eras IRSO08. TTBDA 
Receita kilomelrica «1... 5935 38 
Despesa , RIC AAA 145 281 
DONICIÓDEOs eba Seda ta 0,750 0,698 

Deve-se notar que a linha é absolutamente horizontal, 
? que torna mais barata à exploração. 

F.. No emtanto são para comparar a sua receita e despesa 
kilometriea com as da linha de Mossamedes, de egual lar- 
Eira, que foram respectivamente 2348 e 4543, devendo-se 
a Que. os encargos geraes se dividem na ultima por 
47 kilometros e que provavelmente depois despesas ba 
A exploração, que vão.á conta da construeção, ainda não 
Soncluida. % 

ão 

VOA NE MAE SO MA AO AA AS AÇO APR E MAIS ACASO IRA NEN AAA 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Deve-se ainda notar que as receitas da linha de Maqui- 
val, depois de algumas oscillações, desceram em 1909 ao 
minimo de 9:1163 ou 3315 por kilometro, e que nos ulli- 
mos dois annos teem subido. 

À estalistica de cada uma das linhas é acompanhada - 
de primorosos graphicos, intellizentemente organizados, 
aceusando um os kilometros, em exploração, as receitas e 
despesas lotlaes e o saldo ou o deficit; o outro 08 mesmos 
dados por kilometro, um terceiro o rendimento total e as” 
suas parcellas provenientes de passageiros, & v. p. V. € 
diversos; o quarto com o numero lotal de passageiros e à 
sua distineção por classes; o quinto com às totalidades da 
receita, despesa e saldo ou deficit desde o começo. 

A 3.º parte abrange os esclarecimentos reunidos que 
respeitam a 1911. 

Vê-se por ella que estiveram em exploração 475 kilo- 
metros pelo Estado e 1:172,5 por companhias e em con- 
Silrucção e à construir respectivamente; 65 e 70, 71 e 863: 
lotal 1.647,6 em exploração, 135 em construcção e 936 
à Construir. 

Faltam as despesas de estabelecimento da linha de 
Lourenço Marques, de Mormugão e da Beira. 

No mappa do trafego figuram apenas 1.606,55 em ex- 
ploração, por haver troços que foram abertos durante o 
anno de 1911. o que explica à divergencia em relação à, 
cifra supra-indicada. Às receitas totaes do trafego fôram 
de 1.623 contos nas linhas do Estado e 3.379 nas da 
companhia ou 3:2593 e 2:947% por kilometro, devendo-se 
porém, notar, que no primeiro grupo entra a linha de 
Lourênço Marques com 17 contos por kilometro à masca- 
rar a exiguidade de receitas das outras, oscillando entre 
3725 e 1485 por kilometro. 

Alem dos dados estatislicos contem o volume dois map- = 
pas do Sul de África e do territorio de Gôa, com indicação — 
das linhas ferreas nas nossas colonias e nas vizinhas. 

Faltam 
minhos de ferro de S. Thomé. 

À estatística que deixo analysada mostra que o nosso 
paiz não descurou à obra do fomento colonial pela viação 
acceelerada. Alguma cousa se fez, mas ha muito mais por 
fazer. Se assim succede na Metropole, que admira que à 
nossa pobreza de recursos nos não deixasse exercer mais 
larga acção nas colónias? 

Ão menos, pélo que respeita à estatistica, bem podia o 
ministerio do Fomento imitar a forma por que à 4.º Re- 
partição do das Colonias traz a publico a dos caminhos 
de ferro ultramarinos, a flm de que a dos metropolitanos, 
publicada apenas até 1910, nem ande atrazada em rela- 
ção à ella, nem se apresénte em condições de inferiori- 
dade, quando o contrario deveria succeder. ] 

Na Repartição dos caminhos de ferro ha funccionarios 
distinctos e competentes, como os ha na 4.º Repartição do 
ministerio das Colonias. D'elles é d'esperar.a iniciativa pre- 

, tisa para que se realize o desejado progfesso na estatística, 
que sob os seus auspícios vem a lume. 

J. Fernando de Souza, 

Sest> 

O novo PARIS 
(625.712) 

I 

Quando me sentei à banca de trabalho para escrever 
este artigo, instinctivamente comecei em forma de reque- 
rimento: Ex."º** Srs. Vereadores da Camara Municipal de 
Lishoa. 

Ponham os olhos, Ex." Srs., no in-4.º que acaba de pu- 
blicar a imprensa Chaix de Paris, para imilarem o que pra- 
licou a prefeitura do Sena no que se refere á circulação e. 
aos espaços livres da bella cidade, onde todo o ser civili- 

neste volume esclarecimentos ácerea dos ca--- 
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zado encontra uma patria, onde a arte procura a suprema 

Consagração, onde a sciencia acha a expressão nitidu das 

verdades que vae desvendando na incognita immensa do 
liniverso, onde à actividade do commercio e da industria 

se deparam os capitães de que precisam, à cidade que sa- 

be sacrificar-se quando Ilo impõe o dever e que é capaz de 
descobrir o prazer no proprio sacrificio, n'uma palavra em 
Paris, no Paris que pensa, no Paris que trabalha, no Paris 

que expande por todo o mundo à luz da civilização. 

Mas, arripiando caminho, não prosegui em forma de 
requerimento à Camara Municipal de Lisboa o que preten- 

do dizer, por duas razões: a primeira é porque ha poucos 
dias empossada dos destinos d'esta Rainha do Oceano, 

— como em estylo com sabor prophetico lhe chamou um 
— grande escriptor do seculo passado, não teve ainda tempo 

de tomar o feitio de edis que convem aos muitos eleitos 

“do suffragio ha pouco corrido, e à segunda é porque às 

— «Considerações tlechnicas» da Commissão de extensão de 

Páris, merecem à attenção de todos os leitores da Gazeta 

dos Caminhos de Ferro é não apenas da edilidade lisboeta. 

Não vale a pena investigar como é que o Sr. Delanney, 

prefeito do Sena procurou systematizar o problema da 

viação e da ampliação de Paris. O que deve ler-se em vista 

"éo livro que acaba de publicar, em que as 103 paginas 
do in-4.º são illustradas com 25 graphicos mais interes- 

— santes uns do que os outros e que evidenciam o grande 

| “enídado com que se estudou o problema da urbanização 

— das corcanias de Paris e o melhoramento da cidade actual. 

é Os quatro primeiros capitulos d'esta obra são consa- 

grados à exposição dos trabalhos emprehendidos até hoje e 

. 

— os dois ultimos ao problema da circulação e dos espaços 

— livres. São esses os mais interessantes para os leitores da 
e Gazeta, e por isso, cumprindo uma promessa que em pou- 

— cas linhas se encontra nas Notas de Viagem do ultimo 

— numero, vaãe lentar-se dár ideia do que delineon a com- 
— fissão nomeada pela prefeitura do Sena. 

No enunciado do problema, a commissão fixa a area 

— sobre que deve incidir o seu estudo, na dos 47.389 hecta- 
res que comprehende o departamento do Sena, embora 

— pondere que talvez convenha ampliar este perimetro n'al- 
— guns. pontos, encurtá-lo n'outros, em logar de determinar 

"como o senador Sr. Siegfried uma zona de 10 kilometros 

— de largura em redor do actual Paris. 
; E' pois nos limites do departamento do Sena que lra- 

— tará dos espaços livres e da viação. 
— —. E cnrioso seguir nas gravuras numero 3 e 9 as sueces- 

o sivas ampliações de Paris desde os tempos de Philippe Au- 
gusto até à actualidade, e principalmente o eschema das 

“vias publicas irradiantes e circumdantes de Paris. 
Ne Os boulevards exteriores sensivelmente subordinam à 
e. 

— sua directriz à do antigo perimetro da ilha da Cité e outro 
-— tanto succéde aãos boulevards militares. 

— "Depois, aínda no mesmo sentido, a linha que liga Issy, 

— Bourg-la-Reine, Vítry, Créteil, Viucennes, Romainville, 
— Saint-Denis e a margem esquerda do Sena e já circumdan- 
— do esta à de Suresnes à E'pinay, Drancy, Rosny, Champi- 
— guy, Bonneuil, Choisy-le-Roy e na direcção de Versailles, 
— depois de deixar as ruínas do bello castello que o arehi- 
— tecto Mansard construira para Luiza de Orléans, aquella 

— que disparou os cauhões da Bastilha contra as tropas de 
— Turenne, para proteger a retirada de Condé na chamada 

— batalha do faubourg Saint-Antoine. 
As estradas irradiantes veêm cortar estas em dezaseis 
ó direcções differentes, todas iniciadas dentro dos limites do 

d — departamento do Sena. 

ABS, problema da circulação é nm dos que mais preoceupa 

os Parisienses e um dos que deixa mais desagradavel im- 
— pressão entre os forasteiros, especialmente quando, para 
não falarem à qualquer conferencia, tomam um auto- 

“olaxice o vêem parado à espera de vez e ouvem à 
Ú eritaria pouco amavel dos cocheiros, dos carroceiros e dos 

—— conductores de automoveis. 
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Em 1901, diz o livro que serve de guia a esta noticia, 
contavam-se em Paáris 48.474 Carruagens de praça, de 
commercio e partiecnlares, dez annos mais larde subia esse 
numero à 75.274; sem fallar de 3.261 omnibus, auiobus 
ou Iremvias, mas à difficuldade de circulação não se deve 
apenas ao numero dos vehiculos. Provem ainda da sua di- 
versidade de applicação, de forma, e principalmente de 
velocidade. 

Às medidas políciaes tomadas recentemente não obviam 
aos inconvenientes apontados em certos cruzamentos 

de ruas e junto das estações de caminhos de ferro, onde 
affluem em certas horas innumeros carros de formatos e 
velocidades differentes. 

Nas cercanias de Paris prevê o plano de que se tem 
faliado, o alargamento de 300 kilometros de estradas ou 
caminhos, a abertura de 80 kilometros de novas vias de 
communicação e no conjuncto uma rede de viação com 
570 kilometros de extensão. 

Mas “o problema mais interessante é o dos arruamén- 
tos de Paris. 

Em 1910, a rede das vias publicas parisienses media 
1.023 kilometros, com exclusão de 153 kilometros de ruas, 
passagens e becos particulares, em muitos dos quaos era 
livre a circulação das carruagens e peões. 

Dos 7.80? hectares que hoje oceupa à cidade, 1.700 
em numeros redondos, isto é mais de quatro vezes e 
meia à area de Paris, destinam-se à circulação. 

285 kilometros de ruas contam mais de 18 metros de 
largura e pena é que as dimensões da (azela não consin- 
tam que se reproduza à gravura numero 9 da obra que 
serve de guia a esta notícia, para bem se apreciar o 1nodo 
como se ligam, se rvamificam, se distribuem e se cruzam 
estes arruamentos e quaes são os que se projecta alargar 
e abrir. Só talvez a palavra anastomose dê uma ideia 
imperfeita da distribuição de todas estas vias publicas. 

Parece bastante desenvolvido, bastante apertado, bas- 
tante coordenado. diz no burocratismo do seu estylo o Sr. 
Delanney, para que se torne inutil desconcertar, substituin- 
do-o por um novo systema, aliás irrealizavel. 

As vias principaes formaram-se primeiramente nas 
duas mnargens do Sena, dirigindo se perpendicularmente 
ao rio de norte a sul, sendo cortadas por outras normal- 
mente que se prolongaram de leste à oeste. Cresceu à 
cidade, multiplicando-se os centros de circulação, especial- 
mente quitndo se estabeleceram 03 caminhos de ferro, de 
modo que foi necessario criar diagonaes que ligavam entre 
si 08 diversos centros fazendo-os communicar com toda à 
peripheria. 

Effectuado este trabalho teve que olhar-se para a rede 
central antiga e alargar às ruas mais importantes. 

As grandes linhas do systema por esta forma consti- 
tuído, são: 

Um centro principal de cruzamento. 
Um cireulo interno de bowlevards. 
Viagonaes que vão ter a amplos cruzamentos, situados 

no cireulo interno ou no centro principal, 
O centro principal de cruzamento minoderno é constituir 

do, segundo uma linha norte-sul, pelos boulevards de Stras” 
burgo, de Sebastopol, do Palacio de Justiça é São Miguel, e 
de leste à oeste pela rua de Rivoli, de Santo Antonio e do 

Faubourg Saint-Antoine. Serve 4 estação de leste, o Mer- 
cado, o Ubátelel, o Palacio de Justiça, a Sorbonne, o bairro 
das Escholas, à Casa da Camara, o Louvre e as Tulherias. 

O cireulo interno é constituido pelos grandes boule- 
vards ao norte é ao sul pelos de Henry IV e São Germano. 

Às encruzilhadas principaes de que partem us diago- 
I4es são, no cruzamento central e no circulo interno dos 
boulevards, as praças da Estrella, da Nação, Denfert-Ro- 
chereau, Magdalena, da Opera, da Republica e da Bastilha. 

Estas são às arterias principaes, que se completam 
com ontiras tambem de primeira ordem, quer no centro, 

quer na peripheria.
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Mem dos ciroulos extermmos constituídos pelos boule- 
'ards exteriores e mililares e-pela linha parallela entre 

elles, constituida pelas ruas dos Pyrenéos, Botzaris, Manin, 
Ordonner, Bálagny, elc, na margem direita, e pelas da 
Convenção, de Vouillé, de Alézia e de Tolhiac na esquer- 
da e no centro, contam-se. amplas ruas já concluídas ou 
apenas iniciadas, quer parallelas ao rio, quer normaes à 
elle. Entre as primeiras avultam as ruas da Bretanha, e 
Réaumur, Etienne Marcel e dos Ursos, os caes de ambas 
as margens e as ruas das Escholas e da Eschola de Medi- 
Cina. Entre as perpendiculares ao Sena convem notar as 
de Beaubourg, do Renard, de S, Martinho, de São Thiago, 
do Louvre, de Rennes, de la Paix e de Solferino. 

Bste systema pouco centralizado em comparação com 
Londres e Berlim, deu azo à criticas, que, pensando bem, 
são infundadas, e o argumento de que se servem as «Con- 
siderações techuicas» é tirado do exemplo que olflerecem 
às linhas ferreas [francezas. 

Com effeilo, estas convergem todas a Paris, de manei- 
ra que. difficullaram, com este traçado, à communicação 
entre si das cidades de provincia, 

Éste mal para um paiz com à disposição geographica 
da França, é por certo bem mais sensivel do que em Por- 
lugal, cuja area inscriptivel n'um rectangulo permitte à 
tentralização que em França tornou secundaria ou nulla 
à influencia de centros industriaes, de commercio ou 
sSeientíficos que depereceram em proveito de Paris. 

No emtanio, se é justificavel sob o ponto de vista. dos 
traçados ferrvoviarios à convergencia dos caminhos de ferro 
à Lisboa, se argumentos históricos militam em favor d'ella 
na defesa da nossa capital e do paíz com as chamadas |li- 
Nhas de Torres Vedras, nem por isso tem deixado de sof- 
frer o paiz no seu, desenvolvimento local. 

Oliveira Martins bem fundadamente levantou o grito de 
alarme, prevendo que do congestionamento de Lisboa re- 
Sultaria a carencia de actividades locaes, e hoje é um fac- 
to incontroverso o que futurava aquelle publicista. 

Cidades ha em que desappareceu quasi inteiramente 
à vida local, é onde pouco ou nada se tem construído des- 
dê ha algumas dezenas de annos. ; 

N'outras, em que se iniciava alguma vida local, graças 
ao dinheiro que vinha do Brasil, com os que d'alii volta- 
Vam, deleve-se quasi lotalmente esse movimento de pro- 
Etesso, porque o brasileiro e o africanista vinham esta- 
belecer-se em Lisboa e aqui empregavam os seus capilaes, 
quer em estabelecimentos commerciaes luxuosos, quer 
em bairros novos, onde à aceumulação de casaria não 
deixou espaço para jardins, nem sequer para simples lar. 
OS arborizados, squares, como se diz em todas as linguas 
que acceitaram de bom grado, como sua, à palavra in- 
Eleza. é 

D'essa  oricutação centralizadora que à França adoptou 
Para as suas linhas lerreas, livronu-se felizmente Paris, não 
Ctomtudo sem que de vez emquando surjam ideias como a 
da grande estação central de caminhos de ferro no Palais 
Royal, reunindo todas us testas de linha. 

Sem contestação seria à convergencia levada aos ex- 
lrêmos limites na circulação, parisiense e a creação d'uma 
20na de congestionamento, onde, por falta de espaço, se 
deteria toda à circulação, ou, usando um termo de medici- 
Da, originar-se-hia à morte por embolia. 

1.03 boulevards circumdantes evitaram à convergencia do 
Iovimento para um espaço restriclo, marcando cada um 
elles uma phase do desenvolvimento da cidade. À dos 
Brandes boulevards corresponde à linha das fortificações de 
Carlos V e Luiz XII, à dos boulevards exteriores é a que 
inárca o recinto de Luiz XVI ou dos Rendeiros Geraes e à 
dos bowlevards militares constituirá pelo desapparecimento 
da linha dos fortes, um dos projectados recintos do maior 
ris, como já lhe chamou o Matin. 

No projecto de melhoramentos que se proposeraim, al- 
ludin-se à um perimetro de irradiação mais circumscripto 
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do que 9 dos grandes bowlevards, que encerram os princi- 
paes estabelecimentos publicos, os 
maior commercio e mais animados e que ficam nas proxi- 
midades das estações de caminhos de ferro. 

Justificalamente perguntam às «Considerações techni- 
cas» onde ha de fixar-se esse menor períimétrio de irradia- 
ção, porque à actividade parisiense desloca-se da praça 
dos Vosges no tempo de Henrique IV, para o Palais Royal 
durante à Revolução, hontem na praça da Opera, hoje na 
rua Royale. 

Nestes percursos, as distancias variam em linha recta 
de cerca de 700 metros, primeiro para leste, depois para 
O. norle e em seguida para oeste, sem que se possa. por. 
aquellas simples indicações deduzir uma lei, de resto mui- 
lo. complicada, porque deve depender de correntes cem: 
merciães, voga devida à abertura de vóvas ruas, à moda, 
à multiplicação das distracções, em summa à innumeras 
causas dificeis de introduzir numa lormula. 

Não julgando prudente o melhodo indicado, entendeu à 
commissão que elaborou as «Considerações lechnicas» que 
devia assentar o problema no enunciado seguinte: «Paris 
existe, e para resolver o problema convem talvez observar, 
tanto quanto argumentar». 

Como já existiam estatisticas da circulação das vias pu- 
blicas, à ellas se recorreu, completando-us com observa- 
ÇÕes novas. 

Em 1881 e 1882, para o estudo das condições de des- 
gaste das calçadas e da resistencia dos seus diversos mo- 
dos de, revestimento, procedeêtu-se à contagem dos carros 
em muitas ruas preferentemente frequentadas. 

Com os valores obtidos, e engenheiro Sr. Gheysson or- 
ganizou um graphico publicado no album estatístico de 
1883. 

Reproduzido no livro que lêem guiado esta nota, é de- 
Veras interessante para demonstrar como de uma via pu- 
blica para outra diverge a intensidade de civeulação, ainda 
quando seguem à mesma orientação. À Avenida dos Cam- 
pos Elyseos e a rua Faubourg Saint-Honoré, sensivelmente 
parallelas, divergem 
quasi que do simples na segunda para o dobro na primei- 
va, INás ao passo que na avenida é diminuto o transporte 
de mercadorias, na rua é quasi triplo d'aquelle. Alé na 
mesma rua do Fanbourg Saint-Honoré é diversa a intensi- 
dade de circulação, por isso que desde à vua do Pont Neul 
até à rua Royale corresponde ao dobro da que se observa 
desde d'esta ultima até ao Boulevard de Courcelles. 

Nus avenidas que irradiam da Praça da Estrella são 
extraordinarias às variações de intensidade civeulatoria, 
crescendo das avenidas Kléber e Victor Hugo para à Áve- 
nida Marceau, d'esta para a de Friedland e da Grande Ar- 
mée, que é menor do que na do Bois de Boulogne. sobre- 
levando à todas naturalmente à dos Campos Elyseos, que 
condnz ao centro de Paris. 

Na rua de Rivoli, desde à Praça da Concordia até à rus 
do Pont Neuf, à intensidade de ciroulação é muito maior 
do que d'alli alé à rua Saint Antoine que à liga com à 
Praça da Bastilha. À rua Groix des Petits Champs quasi 
parallela à rona de Richelieu e com menos de metade da 
exlensão d'esta, é uma das mais congestionadas, quasi 
tanto como a Avenida da Opera. 

Nos caes notáin-se eguaes divergencias, por isso que o 
de Bercy, na margem direita, é imenos concorrido do que 
o da Estação na margem esquerda, que lhe flca fronteiro;. 
mas o de Austerlitz, que à este se segue, conta menos de. 
metade da cirenlação do de La Rapée, em frente d'aquelle 
e situado na margem direita do Sena. 

No graphico de que tenta dar-se ideia, ao lado de cada 
uni das ruas onde se contou a cirenlação, lêem-se alga- 
rismos que dão 6 numero total medio de milhares de car--- 
ros que as percorerram. 

São curiosos os valores oblidas quando se comparam = 
n'alguus cruzamentos em diflerentes annos, como o fazege2" 
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as «Considerações technicas» e que parece deverem ser re- 

produzidos aqui. 

Número medio. de carros diarios que 
locaes dos OvUZADtentos iivetlacnm em 

IRR1 1908 1910 1912 

RIVOli-SeDAStOPOL ua 4709: RBG - S361 0007 
16) ane ta] RAS NDA A SN RI ONE OA E 3.829 8.201 8:673 71387 

Rovale-Saint Honoré ....... 2417. 988) 1045% 12222 

Nos Campos Elyseos (Che- : 
vaux de Marly)........00 1435 6530 40476 11636 

SEO IDO AS A ROO AI 12083 20476 34664 37280 

Embora devessem multiplicar-se 08 pontos sobre que 

incidiram as estatisticas de 1908, 1910 é 1912, que ape- 

nas convergiram para os locaes de maxima circulação, às 

«Considerações technicas» julgam poder assentar já as di- 

visões de problema. 

A primeira corresponde ao descongestionamento do 

centro de Paris e especialmente no Mercado Central, esta- 

ção dê São Lazaro e nas calçadas que no nono bairro se- 

param a praça de Clichy da da Opera. 

A ligação das duas margens do Sena, apesar de bhêm 

estudada noutras epochas, ainda carece de mais alguns 

complementos, e 60s arredores que se annéxsaram à Paris 

teem que ser valorizados pela abertura de novas ruas e 

pelo alargamento de outras que hygienizem esses novos 

bairros e alli facilitem à circulação. 

Com os 900 milhões do emprestimo já realizado, con- 

seguir-se-ha acabar o boulevard Haussmann, as ruas de 

Rennes, do Louvre, de Beauburg, do Renard e da Breta- 

nha, e alargar as do Bac, Vaugirard e Saint Jacques, pro- 

longar as ruas Priestley, Armand Varrel e dos Úrsos e exe- 

eutar alguns trabalhos miudos, álem d'ontros, que são os 

— principaes, todos para saneamento local e facilitarem à 

Ccireulação. : 
Mas não param aqui os planos do Sr. Delanney. 

Em logar de planear à abertura de novas ruas, como 

Haussimann e os seus successores, o actual prefeito do 

Sena entende, preferivel alargar as ruas existentes, para 

quese não percam, ho centro de Paris, alguns jardins 

particulares, como succederia nos bairros dos Invalidos e 

de São Thomaz de Aquino. 

Ora ofproblema dos espaços livres, é um dos que me- 

Teceu especial altenção ao arrojado. prefeito do Sena, e 

“portanto, entende que deve proceder-se à uma revisão 

dos alinhamentos das ruas acluaes. : 

«O perigo que resulta da excessiva multiplicação das 

vias publicas, sem precisão, escreve, é à reducção exag- 

gerada da superficie dos quarteirões edificados, e conse- 

quentemente à suppressão dos grandes paleos Interiores 

edos jardins parlieularess. 

«À revisão dos planos - de alinhamento das ruas Mais 

frequentadas impõe-se, e de cada vez mais Se imporá, 

prosegue. Deve por isso providenciar-se de maneira que 

— tenham alinhamentos em relação com as necessidades da 

circulação moderna». 
"aHa-de ser laborioso e melindroso este encargo, quan- 

do tiver que attender-se ao passado glorioso de Paris e 

ás necessidades actuaes. Ha de ser preciso ter em vista à 

execução parcial dos antigos alinhamentos, poupar os predios 

antigos, que devem tornar-se inviolaveis pelo seu caracter 

historico e pela sua belleza, evitar a alteração da estheti- 

ca de uma cidade que tem por dever conservar é augr- 

mentar ainda em todo o mundo o seu prestigio esthetico; 

procurar. reatar à Lradição dos architectos dos seculos 

OXVILé XVIII, encontrar o sentimento, o gosto das praças 

— decorativas, das perspectivas harmoniosas e das linhas 

— piclorescas». 
Ésta traducção tão fiel quanto possível do que se de- 

para na pagina 56 das «Considerações technicas», Mostra 

complexo é como deve ser bem 

ponderadamente estudado e realizado, 

e Mas 0 Sr. Delauney conta para isso, com os recursos 
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que correspondem à obrigação de reconstrucçõêes, à uma 

subordinação mais perfeita dos preceitos de hygiene, à 

imposição absoluta de construir casas novas que não ultra- 

passem o alinhamento planeado e não fiquem no exis- 

lente, e, finalmente às expropriações. 
Tambem entende que a rua deve ser destinada à cir- 

culação e não atravancada com postés annunciadores, 

mesas de cafés, exposições, kiosques e principalmente 

com o que os Inglezes denominam lavatories. Estes devem 

ficar. no sub-solo e lirando um tanto ao pictoresco das 
ruas parisienses, estreitar os passeios de algumas grandes 
vias publicas à custa da lerrasse. 

aEm breve surgirá este dilemma, escreve, ou alargar 
estas grandes arlerias que se tornaram muito estreitas, 
procedendo a ruinosas expropriações pela hecatombe de 

casas de grande luxo, ou alargá-las de modo egualmente 
efficaz e por assim dizer gratuito, libertando-as dos impedi- 
mentos. que liram à circulação uma notavel porção da sua 

superfícies. 
Imperfeitamente esta nota deu ideia do estudo referen- 

le à circulação de Paris e aos meios de à melhorar; mas 

o Sr. Delannev não se contenta com alargar certos arrua- 
mentos e ligar outros entre si, como o indica em linhas à 

carmin e à azul no nono graphico com que esclarece as 

suas eConsiderações technicas». 
Ataca deliberadamente o problema dos jardins e dos 

espaços livres. 
É' o que procuraremos referir no proximo artigo com 

que talvez ainda não lerminemos a referencia ao «maior 

Paris». 
Tanto admiramos à capílal da França, tanto procura: 

mos macaqueá-la n'alguns dos vícios que ministra para uso 

de extranhos quasi sempre, embora com proveito proprio, 

que não virá fóra de proposito imitá-la no que ella tem de 
bom: 0 seu amor ao progresso, alliado ao respeito pela tra- 

dição da belleza antiga, o seu genio emprehendedor é O 

seu allan em attrahir 0 estrangeiro, quer o procure por 

meio dos seus museus, das suas escholás e dos seus la- 

boratórios, quer pelas manifestações d'outra ordem, mas 

que todas fazem amar a vida e julgar que ella merece ser 

vivida, sem as invejas que malsinam, sem os egoismos 

que leprimem, sem as calumnias que se acoitam tantas ve- 

7es por detraz d'nm anonymato (ão asqueroso, quanto co- 

varde. 
Metlo de Mattos. 

Feat 

A travessia do Atlantico em menos 

de dois dias e meio 
Trata-se do salto da Buropa à America, em dirigível, 

segundo 6 projecto do Sr. Henrique Sanchis, apresentado 

numa conferencia feita na União Ibero-Americana, de Ma- 

drid. 
Das palavras do Sr. Henrique Sanchis deprehende-se 

que o assumpto foi perfeitamente estudado, que o plano 

é exequivel, e que existem pilotos enthusiastas dispostos 

à lentar à empresa, quando se lhes facultem 038 meios 

para realizá-la. | 

Para o fim proposto, diz o Sr. Sanchis ser necessario : 

1.º Adquirir um ou dois dirigiveis analogos aos muitos 

que neste momento se estão terminando, com febril acli- 

vidade, na Allemanha, na França e na Italia. Typo de 

20.000 a 24.000 m.º. 
9,º Postos de refugio em GCadiz e nas Canarias, e, set- 

do preciso, em África. ' 

3.º Preparar O pessoal preciso para a travessia. 

À acquisição de um ou mais dirigiveis de typo moder- 

no poderá fazer-se dentro de um prazo maximo, para a 

entrega, de oilo mezes, e as fabricas allemãs, francezas ou 

italianas podem satisfazer à encominenda,. 



O preço de um dirigivel de 26.000 m.º e de 1.000 ca- 
vallos, póde fixar-se em 160.000Ã escudos. O3 portos de 
refugio (barracões) em Cadiz e nas Canaríias podem fazer- 
se economicamente de madeira, como em Paris o fez à 
Companhia Zodiaco para proteger o rigido Spies. O orça- 
mento para cada barracão será de 50.000 escudos, que é 
quanto aqueile custou, 

Por ultimo, o pessoal para à prestação de lodos os ser- 
viços technicos, durante a travessia, já o possue a Hespa- 
uha, competentissimo. Os pilotos aeronautas militares e al- 
guns da armada só de mais alguma experiencia carecem 
para levarem a aeronave ao seu destino. 

Haverá tambem necessidade de contar-se com um ser- 
viço de telegraphia sem fios, tão completo quanto possi- 
vel, para se poder conhecer a intensidade e divecção dos 
ventos, sobretudo na ultima etapa da viagem, islo é, en- 
tre Cabo Verde e a costa do Brasil; e é possível que de 
tres ou qualro vasos de guerra ou transalianticos, dotados 
com boas installações, por forma que o dirigivel possa es- 
lar constantemente em comunicação telegraphica com 
uma estação pelo menos, ou das da costa ou das dos bar- 
cos encarregados de vigiar e facilitar à travessia aerea. 

A tripulação será de 12 homens. 
Sendo. à distancia total à percorrer em linha recta, 

3.300 Kkilometros, e acerescentando-lhe 150 kilometros 
pela volta pela costa W'Africa, resultará um total de 5.450 
kilometros, que podem decompôr-se em 4 etapas, como 
Segue: 

1.100 kilometros 
1.700 » 

Tadiz a Canarias. » 
Canarias-Santiago de Cabo-Yerde.. 
Santiago-são: PAUlO cs recent 50 » 

São Paulo-Cabo S. Roque... 900 p 

TOLRiAS A A aaa BREAD] » 

Dando ao dirígivel uma velocidade de 80 kilometros à 
hora, a accrescentando os 20 kilometros percorridos pelos 
alizeos, teremos uma velocidade total de 100 kilometros, 

e, portanto, em cincoenta e sete horas e meia de marcha 
se effectuará à lravessia, isto é, em dois dias e nove ho- 
ras e meia. 

O projecto foi já estudado por varios technicos de re- 
conhecida competencia, sendo approvado, e alguns até of- 
fereceram o seu concurso pessoal para tomarem nartle na 
empresa. 

Falta só O capital preciso. O primeiro que lerá obriga- 
ção de fornecê-lo, é 0 Estado. Virão depois os particulares. 

seio 

A nova estação-terminus da rede 

central da Argentina 
A linha ferrea central da Argentina tem em construc- 

ção, em Buenos-Ayres, uma nova estação-terminus, que 
dará não só para tudo o movimento de passageiros, 
Mas lambem para o de mercadorias, e, como é obvio, 
feitos em separado. Abrangerá uma area de ceica de 30 
hectares, e custará perto de 5 milhões de escudos. 

O movimento de passageiros pela rede lem augmenta- 
do tanto, especialmente nas zonas suburbanas, que a com- 
Panhia resolveu já a introducção, n'estas zonas, da tracção 
electrica, que ainda lhe facilitará o futuro desenvolvimento, 

para cujo fim se tem em muita conta uma racional mani- 
Pulação das bagagens, que não serão transportadas alra- 
Vs. as salas da estação, mas despachadas logo à entrada, 
d'onde, por corredores e ascensores, serão levadas aos bi- 
Nharios de partida, ou vice-versa. 

O vestibulo para à venda dos bilhetes é facilmente ac- 
Cessivel aos vebiculos, e mede 61><18 metros. D'ahi, o 
Passageiro tendo já despachado à bagagem portatil, ou de 
mão, entra na sala principal, dg 140 metros de comprido, 
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por 25 de largura e 19 de altura, e d'onde lem accesso ás 
plataformas, ás salas de espera e aos varios bufetes da 
estação, 

Os bufetes, álem de uma ampla sala, dispõem, no pri- 
meiro andar, de pequenos comparlimentos, para quem, 
para estar mais à vontade, prefira manter-se. afastado do 
bufete principal, de maior bullicio e movimento. 

Os andares superiores da estação são destinados aos 
escriptorios da companhia, e a diversos serviços de gran- 
de utilidade, como banhos, estação lelephonica, etc., ele. 

sob o alpendre existem por emquanto 7 plataformas, a 
que se juntarão mais duas, quando o serviço 0 exigir; tres 
das plataformas destinadas ao serviço de grande percurso 
leem o comprimento de 350 metros, e nas outras, de 250 
metros, desenvolve-se o movimento do serviço extra-ur- 
bano. 

Os binarios são cobertos por tres elegantes tectos de 
ferro, formados por arcos de 48 metros de corda por 25 de = 
altura. Por emquanto só dois estão construidos, e o terceiro 
construir-se-ha quando fôr necessario 6 serviço das duas 
outras plataformas. 

Entre cada duas plataforinas correm tres binarios. 
Antes da estação, é à esquerda, serão construídos nu- 

Merosos armazens para mercadorias, que abrangerão 
L800"?, Augmentá-lhes muito à capacidade o facto de 
que serão estabelecidos em muitos andares, aproveitando- 
se assim muilissimo à area oceupada. 

Os armazens serão dotados de numerosas cabreas, mui- 
las movidas por electricidade, que servirão para aceudir 
de prompto a todos as fardos, à chegada ou à partida. 

2 
BRINDES RECEBIDOS 

Agradecêmos os seguintes brindes: 

Um lindo calendario de escriptorio para o corrente an- 
Rua do Ouro, 83, Lisboa; no, da casa Henry Gris & CO.J, 

4 

fabrica de carimbos de borracha, con) gravura em todos 
Os generos, numeradores e datadores, gravura em pedras 
finas para auneis, 6 tambem gravura heraldica e com- 
mercial. 

Uma agenda-bijou, do Sr. 
dor, na R. da Saudade, 8, Lisboa. 

Outra agenda-bijou, da casa Ernst George, Succésso- 
res, R. da Prata, 8, agencia de viagens, conceituadissima. 

Uma agenda-carteira lindissima, dos Srs, Francisco Ri- 
viêre & Hijos, de Barcelona, Ronda San Pedro, 58, com 
tecidos metallicos para todas as applicações indusíriaes, 
redes, arames, lampadas de segurança para minas; casa 
cujo representante no Porto, é o Sr. Arnaldo Portugal, R. 
do Bomjardim, 190. 

Tres calendarios de parede, dos Srs. Harker, Sumuer' 
& C.º, Lisboa, Largo do Corpo- -Sanlo, 14 a 18, e Porto, R. 
Sá da Bandeira, 223 a 227, representantes das melhores 
marcas de machinas para moagens é lagares, motores 

«Stockport» e «Diesel», debulhadoras «Garrett», enfarda-- 
deiras, locomoveis e caminheiras. 

Dois calendarios de paréde, dos Srs. Pinto de Sousa & 
Baplista, (A Industria! Agricola), successores de John M. 

Sumner & €.º, com machinas para industrias, agricultura 

A. G. Perdigão, encaderna- 

e colonias, tendo o seu escriptorio em Lisboa, na Avenida . 

da Liberdade, 29 a 37, onde tambem existe permanente- 
mente uma exposição de machinas e uvlensilios agricolas e 
Outros. 

Um calendario de parede da casa Ch. Lorilleux, com 
tintas de impressão; agente-em Portugal, Carlos Correia da 
Silva, R. Serpa Pinto, 24, Lisboa, 

Uma bonita agenda da Companhia de Seguros «Segu- 
rança», do Porto, rua Ferreira Borges, 20,
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Tarifa 24 de grande velocidade da 
o. Companhia Portugueza 
VE Como por mais de nma vez tivemos occasião ue dizer 
— apo referirmo-nos a transporte de fructas, hortaliças, etc., 
— Has linhas da Companhia Portugueza, esta Companhia tra- 
— lava de estudar à forma de ampliar ás suas principaes es- 

—  tlações a tarifa especial 1.º:24 de g. v. que actualmente é 
AM applicavel apenas para Lisboa-Rocio, para entrega nos mer- 

— Cados e domicílios da capital. 
o Essa nossa informação acha-se já confirmada porquanto 

— aquella Companhia já submeltteu à sancção do Governo o 
o projecto da nova tarifa, que virá a ter o mesmo numero e 
CR que altenderá aos transportes expedidos para aquelles 
— destinos e mais os de Lisboa-Mar para remessas destina- 

y * das à exportação: Santarem, Paialvo (Thomar), Coimbra, 
Aveiro, Gaia, Campanhã, Figueira da Foz, Leiria, Portule- 

— gre, Elvas, Covilhã e Guarda. 
o Para Lisboa (mercados ou domicílios) são conservados 
na tarifa os preços hoje em vigor, e como já demonstrá- 
— mos são muito reduzidos, mais ainda do que as tarifas 

ir = Congeneres em vigor walgumas linhas estrangeiras. 
eo. Para os demais destinos insere n tarifa uma nova ta- 
bella de preços (B) formados em bases eguaes aos de Lis- 
— boa deduzidas à camionagem e despesas de manutenção e 
— de operações de despacho na Alfandega. — 
— Estes preços são applicados não só à remessas de pou- 
co peso desde o minimo de 40 kilos, como à de vagão 

— “completo de 5.000 kilos, on pagando como tal. Para estas 
— bllimas é estabelecida à obrigatoriedade das operações 

22 de carga e de descargu serem feitas por gente, conta e 
fo» Tisco do expedidor e consignátario, deixando por isso o 
— caminho de ferro de cobrar os direitos correspondentes, 

— 810 por tonelada e operação. 
Para Lisboa-Mar (dependencia de Lisboa-Caes dos Sol- 

— dados) só serão acceitas remessas tanto de ponco peso 
— como de vagão completo, que se destinem à exportação 

or via maritima. Pára estas remessas cobrar-se-ha, álem 
— to preço de transporte segundo à distancia até Lisboa-O S, 
"e respectivas despesas de manutenção, à taxa de embar- 

— que. estipulada pelo arl. 12.º da tarifa de despesas acces- 
—  torias, 310 por tonelada. 
e Segundo uma condição da nova tarifa, as remessas que 
— se destinam ás estações de Azambuja até Braço de Prata 
— podem tambem aproveitar dos seus preços, desde que o 
-— expedidor-o peça por escripto na nota d'expedição respeo: — tiva, cobrando-se a laxa correspondente à estação designa- 
da mais proxiíma que se siga á:do' destino da remessa, 
— Lisboa-Mar ou Santarem, segundo o sentido do percurso: 

—  ÀA'S remessas procedeutes da linha de oeste com, destino à 
— Braço de Prata, será applicado 6 preço correspondente à 
— Lisboa-Mar. 
o  Bara as remessas que procedam ou sé destinem às es- 
— lações da linha da Beira Baixa, e que em virtude do: prin- 

— cipio estabelecido da via mais cúria para 0 seguimento 
das remessas, tenhan: de transitar pelas línhas da Beira Alta, 

E 

e 
x P 

Mo Bára se: avaliar da modicidáde dos novos preços d'esta 
— tarifa, que sem duvida, em breves será approvada e pos- 
la em vigor, dadas as vantagens que representa para o 
— publico, citarémos um exempio de taxas. | 
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"VIAGENS E TRANSPORTES. 
Uma remessa de 100 kilos de frucla de Elvas a Porto, 

389 kilometros. 
À tabella B indica para 386 a 390 k. 9558 por lon. 
Mais os direitos de manutenção..... 340 » 

POLE AAA UE His 9498 » » 
Para os 100 Kkilogr. Lc... 899,8 
Guia, registo, sello, ele. .... 09,2 

fai Co DE ESA RORRIANO 1809,0 
ou seja | centavo (10,9 reis) por cada killo. 

Esperemos, pois, que à nova tarifa entre em Vigor, e 
veremos o quanto ella ha de vir a beneficiar e desenvolver 
o, trafego das fructas, hortaliças, lacticinios, legumes ver- 
des, batatas e flôres, já hoje muito importante, mas que 
em breve tempo tomará muito maior incremento. 
Exportação, importação e transito de gados 

pelas Fronteiras de Portugal 
Em virtude das medidas tomadas pelo Governo d'Hes- 

panha sobre a importação e exportação de gados, a Com- 
panhia de Salamanca à Fronteira de Portugal, publicou 
um aviso que.a Companhia da Beira Alta reproduziu e no 
qual se insere o decreto do Governo hespanhol e as dis- 
posições a seguir transcriplas: 

«Tendo deixado de vigorar o Tractado de Commercio 
de 1893 entre Portugal e à nossa nação, e devendo, por: 
tanto, cessar as facilidades de livre transito que em vir- 
ltude: das clausúlas do dito convenio existiam para à ex- 
portação, importação e transito de gados, determinou Sua 
Magestade El-Rei que os gados que hajam de ser impor- 
tados ou exportados pela nossa fronteira com Portugal, 
sejam submetlidos ás prescripções vigentes contidas nos 
artigos n.º* 204 a 211 inclusivé, do regulamento de sani- 
dade exterior de 14 de Janeiro de 1909». 

A Companhia de Salamanca à Fronteira de Portugal recom- mendou, portanto, às suas estações, especialmente às de Espeja, Fuentes de Ofioro e Fregeneda, qne tenham presente o anterior- mente disposto para o seu mais exacto Comprimento: 
Os art.º do regulamento de sanidade que se citam, e que dizem respeito directamente o camínho de ferro, são os seguintes : 
Art. 203—0s gados cavallar, nvar, asinino, vaceum, lanige- ro, caprino e suíno, ficam sujeitos em toda à OCrasião, e no acto da sua importação em Hespanha por mar ou por terra, a uma vi- sita sanitaria, cujos direitos. que se determinarão em uma relação ou tarifa especial, serio de conta dos importadores, 

À mesma medida poderá ser applicada às ontras especies de animaes, especialmente avos cães e aves domesticas. sempre que se considere necessario. ; 
Art. 206-—Nós portos e fronteiras onde não se haja estabeleci- do 0 serviço sanitário, se exigirá, em Hespanha, aos importadores de gados extrangeiros, certificado de origem.e de sanidade refe- rente aos mesmos com à indicação da especie, numero e resentia dos animaes. objecto da importação, 
Este certificado deve ser passado por um medico-veterenario official e levará o visto do consul ou do agente consular hespa- nhol, ou; na sua falta, da auctoridade respectiva da cireumscripção Ou comarca de que procedem os animaes, em cujo documento se fará constar que, durante as seis semanas anteriores á data da sua expedição, não grassou, no ponto da sua procedencia, enfermida- de alguma contagiosa nos gados da especie apresentada para à 

importação. f 
O dito certificado será valido perante quem corresponda, du- 

rante o improrogavel prazo de tres dias. 
Art. 20 Todos 05 animaes que de Hespaúha se exportem para o extrangeiro por mar ou por terra, serão objecto de uma visita sitnitaria escropulosa. Os direitos estipulados ou que se estipulém 

pela dita visita sanitaria serão de conta dos exportadores. 
O dia e hora em que deve effectuar-se o reconhecimento sani- tavio, serão determinados pelas auctoridades respectivas de accor-- do com o inspector veterinario. 
Art, 211—Se a exportação se fizer por mar ou pelas linhas ferro- viarias, o inspector veterinario examinará previamente com o maior cuidado à parte da embarcação, ÃO ou vagões ilesti- 

nados a conduzir os animaes, ordenando a limpeza e lesinfecção sempre que o julgue necessario. ão 
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CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
O novo contracto 

Publicaram os jornaes o projecto do novo coulracto 
combinado entre à Commissão municipal que deixou às 
cadeiras da Camara em 31 de dezembro. e à Companhia 
Carris, e que ficon concluido para ser estudado, modificado 
Ou ratificado pela Camara actual. 

Antes de tudo louvemos à boa ideia de dar publicida- 
dê à esse documento, antes delle se converter em con- 
traácto definitivo. Disse-se na Camara que ao Sr. Álves 
de Mattos se deve essa publicação; a elle, pois, cabem os 
louvores de ter dado ào publico de Lisbon conhecimento 
de negociações que tanto o interessam, com antecedencia 
bastante para que sobre cllas se exerça a critica e acaso 
desta possam sahir quaesquer modificações beneficas para 
à cidade, ou melhor, para esse publico, em geral. 

essa. critica que vamos fazer com à imparcialidade 
que nunca abandonamos, é até com sacrificio do espaço, 
Porque, tendo que transcrever muitos artigos do contracto 
em projecto, e sobre clle lazer numerosas observações, isso 
tornará, já o vemos, este artigo extremamente longo, fóra 
dos habitos d'esta Gazeta. 

Em: geral, do projecto vê-se —u que todos sabiam —- 
que à Companhia, escudada nos contractos latitudinarios 
que lhe foram concedidos, ou que ella leve meios de 
rancar à Camara, que, por nossa desgraça, dirigia os 
lêgocios da cidade em 1898, continua no seu systema de 
Só dar «bilha de leite por .. tonel de azeite» 

Difficil era, pois, à commissão, obter d'ella qualquer 
foncessão. em beneficio do publico. 

- Mas, francamente o diremos, as que couseguiu justi- 
licam a canção franceza. 

1 FYrop souvent ce qu'on nous donne, 
Ne vaut pas ce qu'on nous prend.» 

À leitura do projecto deixa-nos a impressão de que se, 
Pelos: áctuaes  contractos, a companhia é já senhora ma- 
Sestatica das ruas de Lisboa, pelo futuro ainda mais ella 
fita dominadora d'estas... e da Camara Municipal, 

À commissão não ha duvida que teve deante de si 
Brandes. difficuldades, e fazemos-lhe a justiça de erer na 
Sua muita vontade de às vencer, mas quanto à nós não 
se compenetrou bem que à Camara tem apesar d'aquel- 
es  contractos ainda um valioso trunfo que lhe daria 

9 ganho do jogo. Póôó-lo na mesa sobre ás cartas de pe- 
Queno valor de uma regularização de contas, uma leve 
alteração de tarifas, uma concessão de passes e outra aos 
bilhetes de assignatura, e à companhia ganhou o jogo. 

À siluação é esta: 
. A Companhia Carris attingiu, dadas ds condições da 

tidede de Lisboa e do seu movimento de transportes entre 
98 diferentes pontos servidos pelas suas linhas, o maximo da 
Sua exploração, Não póde pôr mais carros, porque atulha- 
Pã às ruas e tudo parava; não os póde fazer andar mais 
tapidos, porque os desastres seriam frequentes. 

Quasi a totalidade das suas carreiras teem que alra- 
Yessar gargantas onde o movimento se estrangula. Perde 

nheiro por isso. Precisa fazer divergir o movimento das 
ias do Arsenal, Aurea e Augusta para outras ruas. Pre- 
isa do Chiado para auxiliar a primeira, das ruas da Prata 
€ dos Fanqueiros, como subsidiarios d'aquellas ultimas. 

Conceder:lhe à passagem por estas ruas, mas especial- 
Mente a primeira, é valorizar à sua rede em mais de cin- 
roBNta por cento. Aqui linha, pois à Camara o trunfo 
Para fazer valer às suas exigencias. 

-. E não precisava conceder mais, e não devia acceitar 
tão pouco. 

Yejamos o que a cidade dá é recebe, 
contracto : 

Diz 0 projecto: 

analysando o 

RETO TO ANNA DO EE TO SATA TRAS O CARAS MERAS ES roca DA 
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Artigo 1.º—E' mantido o prazo de 99 annos, contados desde 9 
de fevereiro de 1888, para a Companhia Carris de. Ferro de Lisbõa, no exercicio da sua industria de transportes de passageiros e con- ducção de mercadorias, conservar e explorar. como concessão de 
utilidade publica, que fica sendo para todos os effeitos legaes, às 
linhas ferreas que actualmente lhe pertencem, as que estão pro- 
Jectadas e as que de futuro estabelecér nas ruas e demais logares pu- 
blicos em que de harmonia com as estipulações do presente con- 
tracto, lhe é permittido fazê-lo. 

$ 1.º Transferida a concessão da Nova Companhia (dos Ascen- 
sores Mechanicos de Lisboa e sendo assim incorporadas às suas 
linhas na rede geral da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, à 
respectiva exploração fica completamente integrada no regimen do 
presente contracto. 

Aqui se vê que até fevereiro de 1987, isto é, ciuda por 
75 annos (1) não teremos em Lisboa ontro meio de trac-. 
ção álem do fio aereo que lá está ha 14 annos, banido éêm 
Nova York e que em parte alguma é consentido no centro 
das capitaes, exceptuando Madrid apenas | 

— E não só para as linhas existentes, como para as futu- 
ras e ainda para as dos ascensores, que não tinhaio tal 
garantia. 

3 3.º À Companhia poderá combinar «4 sua exploração ferro- 
viaria tom a de vebicalos que cirenlem fóra dos carris. 

$ 4.º Para as installações e demais dependencias, accessorias 
das suas linhas ferreas, a Companhia poderá, sempre que isso seja 
necessario ou conveniente ao serviço de exploração, utilizar as vias 
e logaves publicos onde seja possivel fazê-lo sem prejudicar o livre 
transito do publico. 

O $ 3.º é uma concessão enorme: de lodas as ruas, 
mesmo os mais estreitos becos, porque à companhia não 
diz por onde fará circular esses carros volantes. 

2 O 4.º então é mirabolante! O direito de construir quaes- 
quer dependencias sempre que à companhia convenha em 
qualquer logar publico, é a alienação em globo, de toda à ci- 
dade. Não é já a faxa da rodagem, são os passeios, Os 
Jardins, 08 atrios dos monumentos, tudo. 

Amanhã a Carris lerá o direito—e usará d'elle — de 
pôr uma barraca em frente do portico dos Jeronymos, um 
poste sobre à base do monumento dos Restauradores, uma 
caixa de transformadores de corrente em frente da porta 
de qualquer de nós, ou da vidraça de qualquer lojista, 
sempre que «não prejudíque o transito». : 

E pelo que fez ao arco de Santo André, se vê como 
ella é respeitadora dos monumentos publicos. 

Art, 4.º —Alem das linhas constantes do relerido mappa, à Com- 
panhia fica tendo o direito de construir quaesquer linhas que, de fu- 
turo, lhe convenha explorar e seja possivel assentar nas vias publi- 
cas da area da cidade de Lisboa, salvo se a isso obstar algum mo- 
tivo relevante de ordem ou interesse publico. 

$ 1.º As divergencias entre à Camara e. a Companhia ácerca da 
qualificação de taes motivos, serão resolvidas em juizo arbitral, 
sem 1ecurso, e «ex-equo et bonos«, em prazo não excedéfite à 
dois mezes. 

$ 3.º Se a Camara, dentro do pruzo de 30 dias, posteriores à 
divergencia, se recusar à outorgaro compromisso para à con- 
stituíção do tribunal. ou se os arbitros nada resolverem no mm azo fi- 
cado, a Companhia desde logo terá o direito de construir as novas 
linhas à que se refere este artigo. 7 

$ 4.º O mesmo direito terá à Comyánhia quando à Camara 
nada delibere sobre os projectos, dentro do prazo a que se refere 
0 R 1.º do artigo 9.º d'este contracto. 

sonforme o arl, 4.º, a companhia tem direito a es- 
labelecer linhas por onde quizer; se a Camara se oppõe, 
veem os arbitros, e se ella se demora dois meses a nomear 
O Seu ou à approvar os projectos a companhia constroe e 
faz o que quer! ! 

Note-se, dois nezes para a camara estudar um projec- 
lo, que a companhia, apesar de ser bem simples à con- 
sirucção e até já estar prevista ha dezenas de annos, leva 
Um anno pará apresentar, como se vê no 

Art. 3.º — Obriga-se a Companhia à apresentar à Camara, no 
prazo de um anno, à contár da presente data, os projectos das. li= 
nNhas seguintes: i 

1 º— Alcantara e Belem á Ajuda—Pela calçada da Tapada e no- 
ya rua projectada no Alto de Santo Átnaro e Ajuda e Calçada da 
Ajuda à Belem, logo que aqueila rua esteja construída, 

2.º-—— Alcantara à É 
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strella— Pelas ruas do Livramento, das Ca- : 
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vallariças do Infante. Possidonio da Silva, Boa Morte e rua de San- 
to Antonio. 

3.º— Cruz das Almas à vua Possidonio da Silva-—Pelo Arco do 
Carvalhão, Prazeres e largo dos Prazeres. 

4 — Campolide a S. Sebastião— Pela rua Marquez da Fronteira. 
3.*— Sete-Rios à Carnide— Pelas Laránjeiras e estrada da Luz. 
6. — Ehiado— Pelas ruas do Carmo, 8. Nicolau, Nova do Alma- 

da, Garrett, até ao largo das Duas Egrejas em sentido ascendente, 
e descendente pelas ruas Paíva de Andrada, da Lucta, Victor Cor- 
don, calçada de S. Francisco e rua da Conceição. 

1.º — Rua da Prata e vun dos Fanqueirose Poço do Borvatem, 
— 8. *— Castello-Poço do Borratem, Santo André — Pelás ruas da 
Magdalena, de S. Mamede, da Sandade, dos Milagres de Santo 
Antonio e Costa do Castello. 

9.º — Rua dos Sapadores ao Caminho de Ferro— Pelas ruas do 
Valle de Santo Antonio, quando a Camara tenha construído uma 
variante n'esta rua de forma à obter uma inclinação não superior 
à 14 por cento. ; | 

10,/-— Avenida Almirante Reis ão Alto de 8. Joho-— Pela rua Con- 
selheiro Moraes Soares, quando esta rua estiver terminada. 

1 ,º2— Avenida Almirante Reis á Graça—Pela rua Maria Andra- 
de, Maria, Antónia Andrade, Galeada e Caminho do Forno do Ti- 
jolo. ! 

12.º— Conde de Redondo à vua Estephania—Pela rua Gonçalves 
Crespo, Avenida Duque de Loulé e rua do lustituto Agricola, 

$ 1.º— Tambem desde já ficam approvados por parte da Cama- 
tu 08 projectos que à Companhia lhe apresentou £Lom o seu pedi- 
do de 11 de junho ultimo para & construceão das linhas pela rua 
dos Fanqueiros, rua di Prata, Víctor Cordon, Garrett e do Carmo, 
afim de desacenmular do centro da cidade o serviço de viação, 
completados com uma ligação no sentido ascendente pelas ruas 
de S Nicolau e Nova do Almada, 

Aqui vem a linha do Chiado, e não só ella, como, dis- 
farçadamente, mais uina linha nova pelas ruas de $. Nico- 
lau e Nova do Almada, constituindo aquella mais uma trans- 
versal do quadrilatero da Baixa 0 que será um grande 
estorvo para o apertado ervzamento da rua Áurea. 

As linhas das ruas dos Fanqueiros e da Prata e à da 
Ajuda, pela calçada d'este nome, já estavam no contracto 
de 1898, comu aqui o dissemos no nosso numero de | 
de outubro de 1901. 

A art. 6.º dá à companhia o direito de sabstituit o seu 
systema de tracção, mas não diz que isso só se fará com 
consentimento da Camara. Diz-se que esse systema será 
“o que as condições locaes e os progressos da sciencia e 
da industria aconselharem» mas nada mais. 

A companhia é pois, livre de o lazer, como, quando & 
como quizer; a Camara é que ($ 4.º) não a póde obrigar 
à ISSO senão d aqui a 365 annos. 

Esta obrigação estava no actual contracto, e o prazo, 
se não expirou, estava por pouco. Agora à Companhia 
consegue um novo prazo, larguissimo como se vê, o que 
lhe é de uma vantagem valiosissima. 

Art. 7.º Durante todo o período da vigência d'este contracto e 
dentro do perimetro da rede geral concedido à Companuia, será 
mantida a estipulação do artigo 7.º do contracto de 16 de agosto 
de 1898, approvado por decreto de 20 de ontubro d'esse anno. e 
assim não poderá a Camara fazer qualquer nova concessão ou dar 
qualquer licença para a exploração da industria de transporte coltec- 
tivo de passageiros por meios mechanicos, salvo accordo previo 
com à Companhia. 

EÉ' a manutenção do monopolio por 99 annos. Até aos 
nossos bisnelos não haverá outra coisa em Lisboa. 

Art. 12º As novas linhas que a Companhia construir só pode- 
rão ser abertas à exploração ABrGia de examinadas e approvadas 
pela repartição technica da Camara, devendo o resultado do exa- 
me ser communicado à Companhia nos tres dias subsequentes à sua 
conclusão. 
má 1.º Ter-se-ha como auctorizada a abertura à exploração, se 

nenhuma communicação fôr feita no prazo indicado. 
$ 2º Da mesma forma se procederá com o novo material cireulan- 

te sobre rails ou fóra Welles. 
$ 3.º À recusa para à abertura à exploração de qualquer nova 

linha só poderá fundar-se no facto de não corresponder aos pro- 
Jectos approvados, e, quanto á circulação dos novos carros, no fac- 
to de não se acharem confórmes com as posturas a que estiverem 
sujeitos nos termos d'este contracto (!!), 

Como se vê a companhia, na sua qualidade de ingleza, 
usa o proverbio time is money, e obriga. a Camara à 
acatá-lo, á 

Se a Repartição não achar a linha em estado de ser 

Foo ra ao a O A Ec o ndo ooo nd 

aberla, e se se seguirem tres diás feriados, à Companhia 
abre a linha e a Camara fica... de bocea aberta, 

Quanto ão $ 3.º não se entende que posturas são as 
que se applicam aos carros electricos. 

Art. 22º O plano de exploração pata o serviço ovdinario será 
organizado pela forma que a Companhia julgar mais consentanea 
com os interesses do publico e com as necessidades do serviço, 
sendo comtudo subordinado ao principio de que, em qualquer pon- 
to da rede, o intervalto entre dois carros successivos no mesmo senti- do de qualquer typo de servico não será superior, das 6 até ás 8 
horas, a 153 minutos, das 8 até às 20 horas, a 10 minutos: é das 90 até à 1 hora, 1 13 minutos. 

$ 1º Cada carreira de serviço à que se refere este artigo. com 
excepção das circulações, carros economicos é funicnlares, com- prehenderá pelo menos quatro zonas. : 

$ 2.º As carreiras álem d'estas são considerádas Serviço extrit- ordinario e não teem minimo obrigatório de zonas. 

Este artigo está propositadamente redigido por forma 
à prestar-se a interpretações. Não se diz que o intervallo 
de eada carro para vm mesmo destino será de 15 ou 10 
minutos pelo menos, mas «de qualquer Iypo de serviço», 
podendo ser considerado assim carros de citculação ou de 
carrêira directa, carros ordinarios ou exlraordinarios, etc. 

Art. 23º Durante à vigencia do presente contracto as tarifas, para às linhas actuaes e para aquetilas cnja Construecão já está 
prevista, são para o serviço ordinario 2 centavos por uma zona e 
um centavo por cada zona à mais, em toda à rede da Companhia, 
não podendo às carreiras extraordinarias ter preços superiores 
aos estabelecidos n'este artigo. 

3 19 A divisão das zonas é à que consta do segundo mappit 
adjuncto a este contracto e que tica fazendo parte integrante d'elle, 
e essa divisão só poderá ser modificada de accordo com à Camara. 

As tarilas fixadas não são, durante num certo prazo» 
sujeitas a revisão, como seria natural. Ficam fixas até 1987. 

E' neste artigo que estão as «broas do Natal» ou o 
«bolo-rei com brindes de valor» que o novo contracto of- 
ferece ao publico. 

Mas, examinando o mappa como amavelinente no-lo 
consentiram na Camara, vê-se que às broas são de mau 
milho é os brindes de pechisbeque. 

A compannhia abate o preço actual das zonas, mas de- 
vide do meio as mais importantes, de forma que, em ge” 
ral, entre pontos de mais importante movimento cobra à 
mesma coisa, e mesmo em alguns casos cobra mais. 

As carreiras entre os extremos da rede central, da an- 
liga concessão, Intendente, Caminho de Ferro, Rua das 
Pretas à Santos, são cortadas na praça do Commercio, pe- 
lo que ficam sendo de 2 zonas, de 30 reis como actualmente. 
À da praça do Commercio à Rotunda é dividida em duas, 
na rua das Pretas, ficando, pois nos mesmos 30 reis. 

Mas à do Camões à rua Alexandre Herculano, que hoje 
é uma zona só, ficá pulverizada em tres, custando assim 
mais cara do que hoje, 40 em vez de 30 reis. 

O mesmo succede à da Graça ao Rocio que passa de 
30 para 40 reis; e cremos que até ao Desterro passa de 30 
para 50 reis. 

À circulação Rio de Janeiro-Avenida-Baixa-S, Roque, que 
cremos passa à subir pelo Chiado, serviço que muitas pes- 
soas aproveitam, em noites calmosas, para tomar o fresco, 
passa de 50 para 60, porque de tres zonas que hoje tem 
passa a cinco: Rua das Pretas, Camões, $. Pedro d'Alcan- 
lara, S. Mamede, Alexandre Herculano é Rna das Pretas. 

Continuam, entre outras, à ser uma zona os 600 me- 
ros da vua Alexandre Herculano e os da avenida Fontes, 
não permittindo a Companhia que quem vem do tado do 
Arco do Cego ou Bemfica para o Rato deixe de pagar uma 
zona mais pelos 300 metros da Rotunda à rua Alexandre 
Herculano, e outra, de 20 réis, por esta rua. Assim, Mata- 
douro ao Rato, 1.500 metros, custa meio tostão. 

Justo é reconhecer que para Belem, Campo Grande, Lu- 
miar e Bemífica, ha uma redueção cremos que de 20 reis, 
e que se acaba com os preços mais elevados aos domin- 
gos, O que é uma vantagem; assim como para os peque- 
nos percursos da Baixa até ou desde a praça do Commer- 
cio se pagarão dois em vez de tres centavos.
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Mas ha um $.5:º que não podeinos deixár de lran- 
SCrever: 

S 5" No livpothese do aggravamento dó agio do ouro ou do 
auemento do coeficiente da exploração durante um aánno civil vi- 
rem a atfectar por uma forma considêravel a economia da Compa- 
hhia exploradora da rede, os preços indicados neste artigo pode- 
Tão ser anementados pelo tempo necessario e de Mmaneirdá a com- 
pensá-la no conjunceto; é para a distribuição d'esse angmento, que 
deverá ser proporcional tanto quanto possivel aos precos que li- 
tam estabelecidos, ter-se-hão em conta os minimos da actual 
mnceda. 

E' um cumulo! Se a Companhia administrar mal, se 
gastar demasiado na exploração e o coefficiente portanto 
durante win só anno augmentar (e não se diz sobre que 
base) se a Companhia em vez de ganhar rios de dinheiro 
liver apenas lucros razoavelmente remuneradores, lem 
logo o direito de augmentar as tarifas. 

Aqui demonstrámos. ha um anno (pagina 378 do nosso 
humero de 16 de dezembro de 1912) que à companhia dos 
Omnibus de Paris perdew consideravelmente no primeiro 
anno de exploração das suas carreiras com as tarilas re- 
duzidas. Se cá succeder apenas que a companhia não ga- 
nhe muito, muitissimo, era uma vez o art. 23º. 

O art. 24 mantem de forma effectiva os carros do po- 
vo (que passam a chamar-se carros economicos, quando 
melhor seria chamar-lhes de 2:* classe) à semana e ào 
domingo alé o meio-dia, os quaes teem a grande diffe- 
rença de custarem menos | centavo nas duas primeiras 
tonas., Por 10 reis de differença, não valia à penas 

BR note-se que os mantem unicamente nos trajeclos 
em que à companhia lem a competencia de outras em- 
presas. Para a Avenida, Poço do Bispo, Graça, Estrella, 
Ple.; e depois do meio-dia ao domingo, nãoha economias. 

E' a glorificação de Eduardo Jorge e sens collegas, 
40s quaes a Camara terá que dar o.golpe de misericor- 
dia, como preceitua 0 art.º 34, cujos $$ dizem: 

$ 3.º—A Camara outrosim se obriga à determinar, mediante 
Nova postura, que deve ser posta em vigor desde.a data d'este 
contracto, que de futuro todos 08 vehienlos destinados à transpor- 
tes de passageiros ou de mercadorias, excepto carrinhos de mão, 
tenham as rodas na distancia minima de 1,º30 de centro a centro, 
sob pena de ser recusada ou retirada a respectiva licenca. 

$ 4.º As licenças de tres vehículos, actualmente em vigor, que 
não caducarem, só poderão ser renovadas nas condições em que 
foram concedidas a favor dos actuaes empresarios, seus herdeiros 
directos, ou a favor, no caso de divísão de co-propriedade, dos 
que a constituiam. 

Se o $ 3.º é mau, obrigando os acluaães carros à uma 
Mudança de eixos que lhes custa cara, e mais cara custará 
à Camara que tem que reparar as calçadas, onde elles, 
tom rodas de um lado lóra dos carris abrem um sulco, o 
$ 4.º impedindo que, no uso do seu direito, às acluaes 
empresas vendam o seu material à quem lh'o queira com- 
brar, chega à ser escandaloso. ' 

. Se virmos a Camara, ella que tão defensora erva das 
&npresas populares, approvar esta disposição, não po- 
deremos deixar de exclamar como Virgilio, na Eneida: -— 
Quantum mutatis ab illo! 

O art. 27 é porém bastante para compensar a Camara 
(Veste desgosto: 

Art, 27.º A Companhia fornecerá annualmente à Camara para o 
Serviço municipal, 150 passes gratuitos e pessones do modelo em 
Uso para o publico. 

E' a varinha de condão com que a companhia abre 
lodas as portas. O passezinho é tão commodo, que à vista 
Melle não ha resistencia possivel; e portanto ella distri- 
bue-os à Camara em numero bastante para tndos 68 verea- 
dores, engenheiros, empregados, contínuos, correios... 
e tudo! 

Tambem os amigos não foram esquecidos no 
Ar. 28—A Companhia obriga-se à manter, ao preço de 50 es- 

judos annuaes, os bilhetes de assignatura, validos para todas às 
Nhas actuaes e futuras dentro da actual area da cidade de Lisboa. 

único, A6 preço d'estes bilhetes é applicavel o que fica esti- 
Pulado no $.3.º do antigo 23.º do presente contracto. 

b) 

Ds) 

se o preço das carreiras fosse lorlemente diminuido 
haveria vazão para manter-esses bilhetes-a tal preço, mas 
com carreiras à 80 e 70 reis, basta que o assignante faça 
dois'trajectos por. dia, para lhe ficarem gratuitos todos os 
percursos que faça. | 

Os bilhetes de assignatura, validos, para mais, nas no- 
vas linhas e nas dos ascensores, poderiam bem subir de 
préço, e essa dillerença de receita ser concedida aos pas- 
sageiros em geral, alargando as zonas, de forma à que, 
dentro da antiga cireumvallação, ou pelo menos entre os 
extremos do Intendente, Rotunda, Caminhos de Ferro, Al- 
cantava e Ralo, o preço em qualquer sentido, não fosse 
mais que dois centavos. 

Como a tarifa fica, será mais uma prova de mesquinhez 
da companhia, porque poucos são os que tomam os car- 
ros no extremo da zona, e quem os lomar dentro de uma 
para à seguinte, embora incompleta, paga tanto como hoje. 

Varias, entidades teem ido à Camara, reclamar contra 
as condições d'este contracto que as prejudicam: 

()s commerciantes do Chiado voltaram à reclamar con- 
ka à passagem dos carros por alli, no que, justificada- 
mente, vêem um prejuizo, porque os seus freguezes to- 
marão os carros no Rocio para à Estrella e Rato, em vez 
de, como. hoje, os irem tomar à praça do Camões; 

Os donos dos carros volantes, que são condemnados à 
transformar os. vehículos e ficam privados da liberdade de 
transferirem à outros a sua industria, o que é contra 
lodas as Jeis commerciaes; 

Os habitantes da Ajuda, que tendo direito, pelo con: 
Iracto dê 1898 a uma linha pela actual calçada da Ájuda, 
vêem essa obrigação que a Companhia tomou, transforma- 
da n'uma hypothetica linha por uma rua ainda em pro- 
Jecto, que levará annos a pôr-se em execução. 

Os portadores de bilhetes de assignatura, esses é que 
resolveram nada representar, porque estão bem protegi-. 
dos no contracto. 

Quem devia reunir-se e representar, era o grande pu- 
blico: todos os que se servem dos carros e tomam bilhe- 
te de carreira, porque são esses que ficam pagando ainda 
carissimo, Ppertados n'uma rede de zonas exiguas, mes- 
quinhas, e que, ao menos, poderia tornar-se mais suppor- 
tavel, se se adoptasse como em Paris, (e até mesmo em. 
Lisboa se usa hoje em certos casos) o systema de extre- 
mos sobrepostos, que permitle que do meio de uma zona 
parva o centro da seguinte se conte uma zona só. 

ne . 

A QUESTÃO DA CAIXA DE REFORMAS 
Greve do pessoal 

Para resolução da divergencia entre o Syndicato do 
Pessoal dos GCGaminhos de ferro Portuguezes e a Compa- 
nhia Portugueza, sobre as condições do regulamento da 
Caixa de Reformas e Pensões, teve, no dia 8, a commissão 
eleita na assembleia de 6 de janeiro do anno passado, uma 
larga conferencia com o seu presidente, o Sr. Presidente do 
Ministerio, sendo-lhe por este lido 6 projecto do regnla- 
mento elaborado pela Companhia, : ' 

Entre outras modificações, que esse projecto apresen- . 
ta, nota-se que a pensão de reforma será de 55º/, do ven- 
cimento. ou salario medio do interessado, considerando-se 
como tal não só o vencimento ou salario como tambem os 
abonos pagos pela Companhia ao, pessoal, que não tendo 
à caracteristica de reembolso das despesas, de soccorros 
ou gratificação extraordinaria, representam premios conce- 
didos pela applicação d'uma formula regulamentar, abonos 
de exercicios aos agentes da gare, lucros dos trabalhos de 
empreitada ou tarefa, abonos de residencia e de aloja- 
mento. 

O empregado ou. operario terá direito à velorma quan-
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do vemplete 60 annos de edade-e 30 de serviço, excepto 

o pessoal de comboios e chefes de deposito e de reserva, 

aos quaes aquelles minimos são reduzidos a 55 e 25 

annos. 
O empregado ou operario que se impossibilitar por do- 

ença terá direito à reforma depois de 19 aunos de inscri- 

pto na Caixa. 
À importancia da peusão de reforma, ordinaria ou an- 

tecipada, não poderá em caso algum ser superior a 75 ia 

do vencimento on salario medio, nem exceder 1:2003000 

réis annuais. Os minimos são fixados em 728 annuais pa- 

ra 08 homens e 548 annuais para as mulheres. 

Aquelle que voluntariamente deixar de fazer parte da 

“Caixa terá direito à restituição da totalidade das quotas pa 

gas, e qdainda a um donativo extraordinario, não inferior à 

tres mezes do vencimento ou salario se for demittido ou 

exonerado por doença. 

Ás viuvas, lilhos menores de 18 aunos, filhas solteiras 

E ás mães viuvas são concedidas pensões na importancia 

À Caixa será adminisirada por uma cominissão de 7 

membros, sendo 5 nomeados pelo Conselho de Administra- 

ção e dois eleitos, por 2 annos, pelos empregados e ope- 

rarios insceriptos na Caixa. ; 

A uma pergunta sobre se a situação em que ficaria o 

pessoal, no caso de se resolver o resgate das linhas, res- 

pondeu o Sr. (Presidente do Ministerio, que o resgate, 

quando. se torne um facto, não cercearia por principio 

algum, uvenhuma das regalias que oO pessoal já disfructa 

e que esse resgate se. eflectuaria logo que às circumstan- 

cias do paiz o permitlissem, o que lhe parecia não estar 

longe. 
luquirindo tambem se o regulamento agora apresenta: 

do era a ultima palavra da companhia, confirmou o facto 

dizendo: que a companhia não podia dar mais do que o 

que estava indicado no regulamento. 

A commissão, reunindo em seguida, resolveu por una- 

nimidade demitlir-se, entregando à classe o seu mandalo, 

aguardando a primeira reunião magna, para prestar con- 

tas dos seus trabalhos. 

Esta reunião estava convocada para à noile de lá, 

na Caixa Economica Operaria. 

inesperadamente, na noile anterior, à | hora, o pes- 

soal declarava-se em greve, suspendendo-se a circulação 

dos comboios desde à manhã de 14, chegando apenas à 

sahir um que não passou de Braço de Prata por ahi estar 

interceptada a linha, álem da estação com dois vagões car- 

regados, que estão na transversal, tomando tres vias, 

Noutros. pontos foi lambem feita «sabotage», já ava- 

riando-se os apparelhos telegraphicos, já fazendo parar às 

machinas e d'ellas retirando algumas peças; constando 

tambem que as agulhas, em varias estações, estão fecha- 

das e trancadas tendo, desapparecido as. chaves das fecha- 

duras Bourrel. 

Os telegrammas do «comité» grevista que, para regis 

to, copiamos dão ideia d'esta attitude: 

Entroncamento, às 3 e 3 da madrugada. — Aos camaradas de to- 

da a linha. Guardem os livros bem seguros F. 33 e 138 guias, la- 

lões, cartas de porte de P. V. e G. V. e folhas de carregamento 
de vagões em transito, e em caso de violencia inutilizem. «CLomi- 

té central». 

Entroncamento, às 7 horas.—O governo toma conta das estações. 

Não haja receio. As notícias vio por via terrestre, Inutilizem o ap- 
parelho telegraphico. Haja união e solidariedade. À greve man- 

"tem-se em todas às linhas com' exito. Não acceitem informações à 

não ser enviadas por este «comité». Mantenham-se unidos e a.vi- 
ctoria será nossa. Pedimos suas adhesões. 

Entroncamento, às 6 horas. Não consintam à circulação de 

qualquer comboio, custe o que custar, cuja dois us vias não estão 

em condições de assegurar à vida dos passageiros. Em todos os 

pontos as ordens são terminantes, Camaradas dedicados defendam 

à gréve e prevínam o pessoal de tracção que tenha cautela com à 

situação da linha que póde estar dynamitada, 

1 As estações de: Lisbra teem estado. fechadas e guarda- 

pERVOI CCT  AONAAAÇEE Mo 
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Mid En é cio ta 

das por Guarda Fiscal é Nacional, conservamijo-se nos seus 
postos o pessoal que não adheriu à greve, 

Hoyntem, 15, tentou-se fazer um comboio de Lisboa-R à 
Cintra, mas os grevistas, em Campolide, impeédiram-no de 
avançar, prevenindo o machiniísta de que havia isso 
grande perigo. 

lomo acima dizemos, grevistag reuniram-se em assem- 
bleia geral, na noite de 14, resolvendo, com grande en- 
thusiasmo, conlinvar à greve, e nomeando uma commis- 
são para se entender com à adininistração da Companhia. 
Esta, porém, respondeu à commissão que, visto tér-se O 
pessoal declarado em greve, não podia recebê-la. 

À commissão executiva e os directores adjunctos da 
Companhia e commissario do Governo leem estado reuni- 
dos, tendo-se lambem realizado em 14 é 15 varias conte- 
rencias com o Sr. ministro do Interior. 

Este, perguntado por um deputado, na Camara, qual 4 
altitude do Governo, respondeu simplesmente (extracto 
official): 

40 Governo não tem programa, lem apénas que cum- 
priv à lei. Garantirá à liberdade de trabalho e o direilo á 
propriedado.» 

% 

Até à hora do nosso jornal entear na machina à silua- 
(ão conserva-se sem solucção. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Janeiro de 1914. 
O Sr. Ministro das Finanças apresentou hontem na Camara dos 

Deputados o orçamento para 1914-1915, fazendo uma larga expo- 
sição dos elementos de que se serviu para avaliar as receitas e as 
despesas, conforme o relatorio que apresentou e os jornaes diarios 
hoje publicam na integra. 

Esse orçamento não comprehende aínda as propostas do finan- 
cas que o orador prometten apresentar, sendo só baseado nas leis 
já votadas e sobre o orçamento findo, attendidas varias economias 
feitas nos differentes ministerios e ao úugmento de receitas de va- 
rias proveniencias, 

Sobre esse orçamento o actual apresenta os seguintes angmen- 
tos, em contos: | 

Nas receitas: 
[8 25 0 Téo ADE RRIRa A EAR ERRO CNO a: 4.87: 
edito cite a OSSO DO ORE AIAAC ÇA IEA A 1696 35369 

Nas despesas: 
Ordinarias EAR AA CIA OSS RAIN rr a ECA UR AO 1.562 
ESIMAONA INN: eo AS ERA SO: 1.39: 3.155 

Saldo. positivo proposto. 11 ce s 24 
que, com o saldo de 1912-418. e 97 

BEOSMANO (OLBIAOS 1 es Va ANTT x 3.393 
Os numeros globaes que produzem estas differenças são os se- 

guintes, no orçamento que se propõe para 1914-1945: 
Receitas; 

Ata ct SEA RARA LES APRE RAMO STAtE. 75.002 

XI SORAIDatiAS: 1a ra ud. CNE Vo NATO N1469 

MDespesas' 
Ordinarias: 11110 oo nec 710.403 
[6 feed a Aga Lda rol, SAE O MATARIA O JOSE SAICA AAA. 71667 78.070 

Saldo ou excesso das receitas sobre as despesas... : 3.399 
Explicando este resultado, o relatorio ncerescenta que o exces- 

so supra de 9.632 contos, sobre 6 orçaménto anterior, se applica à 
Amortização da divída nacional, na importancia de..,... 3.284 
Garantias de juros, reembolsaveis, na somina de......... 790 
Subvenções para despesas coloniaes, no montante de.... 2165 

SOMINAndo MTO. 1 20 cedo —6238 
e havendo ainda o saldo disponível, como dito fica, de... 3396 

Lá 

“'Veem sido bastante movimentadas as transacções de papeis de 
credito durante à presente quinzena, registando-se tanto nas car 
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sas bancarias como nas de cambio, negocio regular, o que se póde Curso de cambios, comparados 
attribuir ao facto de ser agora à epoclia de cobrauça de conpons. ATE TER Sm SST TETRA FCT NT 

Bolsa: Tem-se minanifestado bastante movimento de bolsa, não DEAN MSN DE NE SERRAS 

Havendo, comtudo, grande alteração de preços, exceptuando à dif- Gomprador| Vendedor IComprador] Vendedor : 

“Std de juros havida no lim do anno proximo preterito. ; 3 
ambios : Abriu à quinzena com offertas, fraquejando diversas " Ro E .. 

é & " E Che 3 A ee ana OTA TAica U é h 4 9 h 7 Md 

Vezes, em resultado de abundaneia de coupons que representam Londres lr S 7 e ls RS%/,e e a6 SE 
MUro, ' » do pe SAE IA RIA AORAA DA ISEL AE é ” 2 “ss e, Y 3) 3 = p 

À . sz ' CA 5 ars % 0 1 LARA NTE EEE A AN) t de te “ Í À 

Os cambios abriram à 44/1244 %/g no principio da quinzena e e ES NEUs = o São Deo e 
fecharam hoje à 44 19/16 = 44 B/6- ESSES RES SINO) ES RA | rr EX ME: * LA 

' SEA, ) A NAS Amsterdam chegue «11.112 40) 12 443 4h 2 
£ ouro—comprado! a 5831, vendedo: à 8834. Madrid cheque IRES EANBADOA A O na) 1000 1000 1040. áT. 

O Rio fechou a 16 5/32 ou réis 118854, : ; O AdidA ato : 43 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras “e 

Bolsas e titulos Tu Fressa Pes TIE Sr TT roer TIS ATOS a g 

y 8 ' 6 7 bs H HW 1º 8 Há | lá = = IE 

Liaboas Divida Interna 3/s assentamento] — 39,05 309,65] S905] 36/40] 3915] 3920] 39,15 — 3410] 910] 39 ET) = Je 

Divida interna 3 04 COUPOM. cessa DA, 8º 8.85 38,85 38,85 38,85 38,05 30 8,05 38,00) 38:85 38,85 E As 

à V " 4 o 1888, C/Premios 11, o,” — 200875 - — — RORRA | O0SSS — — SITADO | 21800 : - 2 
D " À Hs "Tá 1888/0 e oa dida edia stats c568A00 c5b 80) — — -— eae: —= = — r" 56800 — — Ko 

V a R/T SOR di s e = — Jasosool — |le5ogso — —  fa50650| — - — e 
; nº 38% ND05 C/Premios. 100 9800 | 9800] 9800], = 9560] OR00| GSRON| GBA00| SADO) O$00] BEG6OT — - = LA 

Í Y ,' é Na 97 1805, (0.9 de Fº Est) —= — c 80030 — —, | aSs030 - — - — a ROO — -— — &. 

" u 57%, 1909, ob. (6.º de 1.º Est) -— — — — — = do - — -— CRBOSHO — — — L à ú 

4 Exteíma à % conpon 1.º serio... 60870 | 67800 ATRO0N | GTADO! 67510 — GTRI10 -— GTS 6TAIDA  07AGO = = E 1 

| 4 À A BONO aa aaa ai BRÃ00 - Fã — — —= e — —= GBÃ20 e. G6SO & = 1 

n À OS NEBONU 1a a dA O Aa 68540 | G8R40] G8A40O] GBASO| GORSA0| GRS40]| GSÁRO| GSÁBO| GSADU| GShIO| GC8S40| GgASO -— — i 
| “Obrigações dos Tabacos à /2 Pesci: — = Co — e e = + = =- = — = = TE 

Atndes Banco do POSLHgal, co cv ci 157400 — 1S7HDO | 1557650 | CTÁ60 | AS8ADO | 158500 — — = = = . “Pd 

ú E Commercial! de Lisboa... 2 = = ae 141500 da fu e 3 E = = x = é 

Y Y Nacional Ultramarino... 101.500 | 10100 — JA01A400 110100 — — = = 100580 | UI 00 | 101800 = — Do. 

| b 7 Lisboa & ACONES cecviresrs — — tem HIEZRSO | 6ÃOO = — — — — = = s e ; 

| à Companhia Camo Vo. POB cms — — — = = — = Hs - = = e A IE j 

| 1 Gonipanhia Nacional concescies — SH50 6860 | 2650 — — — — = çÃe = = 1 

) * vompanhia Tabacos, Conpoltos c++ GEÁDO GSSUU — — -- — GSSIOT GSAIVI — PRADO - : = 2 

DIA Companhia dos Mb a A en, COupun E REA 2TAVO | B7Á00 as7h6G0O| 57580] 58500 -— D8h00 | D8S20 — I8Ã = ” õ 

Wirig. LGompanhia Através WAliCa.s 11222 —- | =" | = | 86600! — — = — — S6H50 1 87500 = E E A 

4 Companhia Cam. E. Por, 3º%41.º grau — GAROO G4RDO — = — B4HRO | B4H20 - -— = = = x 

4 Gompanhia Cam. 1. Por, 3/42 grang ATRÃO — 47885 = — ViBao -=- — = T$10 ão = o Ca E : 

* Gampanhia da Beira Alla.6*º/21.º grau — = Sã — = = = == . oo = o E) = 

| 4 Conpanhiícda Beira Alta 3 42.0 grau VASO — 1762 — — — = = - TIO 17840 : Es = b 

* — Companhia Nacional coupoú 1," sériel —— — - - = = =. = A e &- Ss des &: =" ” 

| * Companhia Nacional coupon 2.4 sernief —— = 63020 - — — — — = -— * ue (Sa 

? predios B Vasco cer eo — — — = => = = as = = = = A = A 

| ó NOR SO VERA ES RA EEE NEUSA = = .— 17h00:1 — = = E. = 700] — = = as 

| ó Y A Na a ea Da EA A Eos — — -- — — = —— — = — -— ãs o = a o 

Paris: 3 6 Portugues 1.º seriec. 21 -- — 14 82,70 — e 62,40 12,40 e BR,AL 240 = a = E 

Acções Companhia Com. EP. POST eo ãã = : o = E. Se dão 34 = vó = e z 

*  Madrid-Cacores-Portugal. ci co 6,90 | 26 - RT 20,75 -— - 96,60] 25,50] =: — — é 
" Madrid-Zaragoza Micanlec. o o = ão = e. Te = At A. ao = = = & 

BANA RA SUTLORIS SPA EC sa oii SANTA = = os ão. à = E e A+ = = = = Sã 

* Companhia Cam. Vó Port. 1.º graus | S04 404 304 27 248 28 208 — 298 298 208 Ho & = DU 

* Companhia Cam. PE; Vort, 2:º grau, — 221 221 220 22) 29) — — 9) 20 215 A is = - pa 

* Companhia da Beira Alla 121222000 Sã | - = 275 278 DS: VII RA 266 27 272 - -- — o: 
4 —“MadvibCaceres-Porbugal. 12. 220 157 AT. | (57,25) (156,25) 189,25] 19925] 0.00] (56 -- 158,59 — — — — i 

Londres: 3 / pOorlueuoz ic | 8º 62 2 62 62 1 0º 62 69 2 a. ss E Te 

Amsterdam: Ol. Atraves dAlrmca do — | — = = = SO STS = = = x = 2 : " 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes 
TRC ECN MERCER TEERDOO0EO ACC CCEE SIOPS EA ETR TDT TRSTITOTECOSERS STATE T FTCSRERVETEETRITTE TES TFT FS WINE TINTERR ã 
o -- O ADO nm : oi es acao TH nulo ves - n- F 

é Sud PRODUCTOS TOTAES — |] MEDIAKILOMETRICA 
$ tá 

LINHAS | de janeiro 1913 : 1912 Difforença Differança” = 

até Y em 1913 1912 em TA 
Kit. Totaes Ki. Totaos 1913 1913 + 

amas o 
Á % 

AE 

Portuguezas ” Escudos Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos . 

tomo hia Camb- Rede geral 1... 3 Dezembro! 1.073) 6:404 191800 | 1.073 / 16:299 873800 [--101.318500 | 3.963869 | 5871827 | 4 94842 Pã 
. . ' E YO » ” t -” . % | 

Nao (e ferros Vendas Novas...| > » 70) 145,8552800 70 136469800/— 287500] 194517] 1945S27] — 481 o 

) NE) Su . D 5 » . + se ( » Tu DA 

TINQuezes. Combi à LOouzi, 7 W 20 3d. 108500 20 31.61 6500 = 426500 1075851 1090820 =. 1486 e. = 

SEVERIANO TENRA 20 » 681 | 1973584835] 684 [A :O8BLADGSIA4 [7,5248709 | 2898506 | 20909841 | — 11508 3 Y 
» "Tá 

Minho [6 Tas a Ro 0 ARS A S SS TA OMAN] PACAS 20 w WA 1:97 67ASO0 | A67 ASIA LBLOS7O [1 15.SSAS27 | LABSSIB 302283852 1-2 2128665 "e 
3 . " JÁ NM À À ns mr. As D MV 5 s * - á V/ 

Beira SS e REA RUAS E EA REA HA EIA $5 Novembro! 253) 35408662] 253) 3209573840 (/-1 25/13852] 2193862] 2093817 4 100845 o 

Vompanhia NUOIONOA 2 1/6 sta 23 Dezembro! 185) I82461507|] 185] 1477450894 DO0ISO08| O8GA27] 059824|/4 27803 r 

“UNOS CTIRBAS SAN AA 21 30 Setembro 56) 116.92096835 no 115568504 | 4 7A0S34T 2076872] 1002807 |-+- 84565 : 

Porto à Povoa e Famalicão .. 31 Outubro 64) 148063536 64) 143882875] | 42208611 2313849 |/2247854 | 65895 À 

Hespanholas Peseltas Peseltas Peseltas Pesetas | Pesetas | Pesetas À 

o + v ns 1." 5 is .. ne... E r %". PN : " M X 

Norte de HOSPanha. o ese 314 Dezembrol 3.681 | 134.586,74 [3.681 | ADOST3ARTIEA 4013594] 1.095] 40905 /4- 15090 2% 

Madrid-Zaragoza- Alicante. 20 by 3.664) 130104780 |/3.664| 1274293192 ]/4- 2681588 35.508, 34777 | 781 

Andaluzes EAR ER CORES MESA 20 » 1.083 27.311.346 | 1.083 FTTILIZA— 460303 2218 Fi643 | — 425 

Nidrid-Cae -p. e Deste de Hesp.f 31 À TI) 40360725] 797 0470265 == 1005401 413345. BAT 130 

PER à Baza e Aguilas.. 1.0. 3. Janeiro 168 SOB81/ 4168 Th BI po 15.250 158 de 

ia o À 
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ins ; mente se acham em Lisboa, para se combinar a inaneira 
Ã futura exposição de S. Francisco de Portugal se salientar na exposição como potencia 

colonial. 
Reuniu-se em 10 do corrente, na 6.º Repartição da Di- 

recção geral das Colonias. a sub-commissão colonial do 
commissariado encarregado pelo governo de organizar à 
representação portugueza na exposição de S. Francisco 
da California. 

A sub-commissão é composta pelos Srs. Ernesto de 
Vasconcellos, chefe da mencionada repartição, Salles Fer- 
reira e engenheiro Santos Silva, como delegado do minis- 
lerio das Colonias. 

Resolveu-se nomear dois agentes para irem ás nossas 
colonias reunir os productos que hão-de ser enviados à 
exposição. 

Resolveu-se mais organizar commissões locaes nos 
diversos districtos que compõem as nossas provincias ul- 
lramarinas, para conjunetamente com vs respectivos go- 
vernadores colherem o maior numero possível de pro 
duclos que representem dignamente a parte colonia! do 
paiz na referida exposição. 

Accordou-se tambem na escolha dos productos mais 
importantes que devem ser expostos e em lelegraphar-se 
aos mais cotados agricultores e industriaeS das provineias 
ultramarinas, para prepararem os seus productos. que de- 
vem ser, em quantidade e não em amostras, enviados para 

Companhia Portugueza. — Vão muito adeantados 
os trabalhos da transformação dos ascensóres de passa- 
geiros, que como já dissemos passam a funceionar. pela 
electricidade. 

Chinde.— Está muito adeantado o prolongamento da 
linha ferrea de Port-Herald a Chindeu, no Zambeze. Já es- 
Lao construídas 10 milhas, é mais se teriam construído se 
não fosse à difficuldade de transporte do Chinde a Chindeu, 
Devido à secca, 0 rio está muito baixo e os vapores levam 
mnvito tempo na viagem. 

S. Francisco da California. 
Resolveu finalmente a sub-comimissão propór ao commis- 

sariado official, que convoque uma grande reunião convi- 
dando para assistirem a ella todos os coloniaes que actual- 

Os trabalhos estão sendo feitos pela Companhia da Zam- 
bezia, 

ling &C.º. 

Viação electrica em Braga. 

mediante contracto com a firma constructora Pau- 

—Vae proceder-se 

Maior e menor cotação mensal e annual, em 1913, dos fundos do Estado, titulos 
| tom = o sa ass mam 

é Janeiro Fevereiro Março Abril M o Junho 
Bois. Titulos == "Ee. =) per. ETA A 2 ca EA ao | a PAÇO Del 

Maior | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor | Major | Menor | Maior | Menor | Maior | Menor 

Lisboa. ADivida Interna 3 º/, assentamento...) 37,73) 37 38 | 37,65] 38230) 37,05] 3850] 3805] 38,90) 38,34] 540 38,85 
À " 3 RRSCOUPON 24. e] 37,70) 37,05] 383) 3755] 3820) 38 38,60 3811) 38,80) 3834] 39/40) 138,35 

À > A, A8SScC/premios| 20540) 20510] 20545) 20830] 20560) 20540) 20580] 20850] 20570) 20860) 20850) 20335 
" " ú 1/99/, ABBS/0 +=. a54 500] 633320] c54550] e53SSO CSNSOO0/ a 54330] CISSOO] CHISDO 954800 2338560] CSABOO) CS3SIO 
s nte r  f ROBO 2 to? “e | 248500] cATSSO| CABSTO| a 48500] a44u$00| a48800 c409800) 48800) 049830 CÁDS00| cho S00 C49g00 

" y é AR ANO sara e Sra 8SG5| S£8ROIl 0500) 8$93] 0813 90500) 93805) S8$$s00l 8585) 8$80] 8$Ó0! 8$&S 
& » u 4 72 9%, 1905 CG. F. E. | 680300] c79 850 a 79,890) c 79,560 e80500] e8S0OSO00 CE8B1$0! SOS aABISHO/C81 S5OJ CSI SO CS1850 

" ne 5% 1900 0b. CC. F E e78580| c7SS50L 79850! 78580) SOSBO CTASSO | CIOZHIO| FOSIONLAS1 350 C79800] 79850) 79500 
» Externo 2 coupon | * serie] 65540) 64560] 65390) 6540) 66570 635590] 67830) G6SGO| 66399 66340) 66580 GB360| 
» é SAS SEM ade 64520) G3S8OJCG4S40) 64530] 63,500) 63500] 66500) 65580] 65580) 65830] 66800) 65560 
n » 3, BONO eras H[E08R0O 67820] 68530! 67570] G8$S5O0) G8$10) 70520) 68340] 69560) 68570] 69850) 68580 

Obrigações dos Tabacos 4 1/2, = = — L028300/102500/ 102500) 100500] —— —= 
Acções Banco de Portugal... 156850 135800 [57800 V5SSO0LES4 550 [592800] 548501 LVS4500] 54 S 401535681 56800] 154850 

á » — Cominercial de Lisboa 132830] 1328850] 135380131 5001135500 1338350 135800) 134 350] 135800134 500] L5g$50/ 135500 
n 6 Nacional Ultramarino 101500] 998550/10383350/101 $90/1 068501 02-:500/ 103840) 10280011 02500] 101 800/1904 $350/ 100500 

L » nm Lisboa & AÇOIes,...- | eo LO0550/103800] 10050014 01 500 100500] 1015001 00830/103:500) 103 300] 106800] 106800 
ú Companhia Cam. F., Port...) 63590] 63550] 67500)! 658920] 69500) 66500) 63800] 64800] 64$00/ 635820] 60800 60500 

s. À Y NCIODAl e. nus 855) 4500) 5810) 4560) 4580 ro h$8O0I A4STSE DSO0) ASGB) 5800) 4580 
" " dos Tabacos....] 69800! 68800] 71300! C69$00] 71850) 71500) 71860 70590) 71840! 70470] 72800) 70450 
" " dos ENOSpHBrOS, CHOSO0! NISSOLCG0SHO| BESSOlCGASAO| GOSTO! E2800| CHISO0| CISSSO 36500 S8$80) 58860 

Obrig. Comp. egito d'Africa 88530) S6g50) 88550) 88SS40) 88570) 87500) 88570) SSSTO0l 89$00) 88530] S&8$80) S8$50 

" K A SEGA 1/85 Al A Va grau 63550) 62520] 63870] 62890] 638350] 63530] 654500) 63560) 64500) 63870] 63870) 63850 
| ó ; F. P.3º/,2º graul 30SSO| 49580] 32350) SOS70l 52500) S1SGO| SIB9O) SL1840] 51840) 50800] SOSSO| 49893 
y « À Alta 3%, L' graus] 55850] 55550] — — — — .. — — — 19895) 49895 
y Y ó Alta 3%, 2.º grau] 16855) 16540] 16870] (16550) 17500) 16890) 17305) 16890) 17550) 17540] 17535 17515 
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, n » —Nac. coupon 2º serie] 61500) 39890] 62500/p61500] G3530/p62800] 61580 63550 65800) GSS0D0|cC63500) cC6ISHO00 
d 8 DCOUIABS BIN cas a asa 88500) 86880] SS8$60! 88500] 8ISSO0' SSS70) 89850! 8IS70] — — 91800) 90530 
à " w Fo VS CEA q 7T7S5O! 76830] T8$DO| 77830 78580 78520) 798500) 78580] 80S00) 79520] 80800) 80500 
| í " h 15º), EA AS A ThSIO! 7A$00] 75500) 74850 75800! 74500] 758550) 75880) 77500! 768iO0l 76800! 76500 
= Paris. 13 %/ POFtUgUes, 1.º SErie. 1... ue 65 as 64 64.25 63,85 63, 90! 63,80] 64,40 64 UM 63,751 64,60) 63,90 

A Acções C ompanhia Cam. F. Port.. 305,80 305,50] 340 | 323 [334 | 32 == ee EEB | 208 — — 
7 * —Madrid-Caceres-Portugal.. 35 35,70) 3425) 37 3 dO | 3550 3530) 34 34,23) 20 
á »  Madrid- -Larugoza-Alicante. . 139,50 não [46% | 435 ISSO 448 [474,50 468 | 473,50) 437 0 468,78] 451,50 
by 6)  ADUAIOESSS pesa essa 323,95] 309 [345 [307,50] 344 [306 [305 /297,200323 [304 [310 2/1304 
a JODria. Comp. Cam. E P. 4.º grau] 316 306 310 308 310 305 308 305 300 303 308 302 
” » Cam. EF. P 2º grau-] 2351 945 1388 |240 1957 /250/ [19383% | 2 1246 |243 1248 1939 
"- " nm daBeira Alla.....-- 288 [273 | 284 27 284 | 278 [286 1280 [1380 /2373 280 | 368 
- s —Madrid-Caceres-Portugal ...-| 175 163 17 168 [183 171 1623 1470 1478 170 171,50] 161,25 
ae LODAPOS-[3º/, DOFLUBUEZ. 1 e 64 62,530] 64 64 64 63.50] 61,25) 63,50) 64 63,50] 64,50) 63,75 
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Resta cidade à construcção das linhas para à tracção elec- 
rica, e que está a cargo da casa À. E. G., a mesma que 
construiu a rede electrica em Coimbra. 

e 
ARREMATAÇÕES 

Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de massaroquinha 

No dia 2 de Fevereiro, pelas 14 horas, na estação. central de 
shoa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 

Serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 30.000 
kilos de massaroquinha escura. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens Gernes (edificio da estação de Santa ÀApo- 
Bnja) todos os dias uteis das 10 boras às 16, ée em Paris, nos es- 
eriptorios da Companhia, 28, rue de Cháteandun, 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até às 12 
loras. precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
810 externo da estação do Rocio. 

Fornecimento de petroleo 

No dia 2 de Fevereiro, pelas 14 horas, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
Serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
100.000 kilos de petroleo. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 
Atolonia) todos os dias nteis das 10 às 16. 

31 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser féito até ás 12 
lioras precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
nio externo da estação do Rocio. 

Leilão 

Em 21 do corrente e dias seguintes, ás 11 horas, por intermedio 

de Agente de leilões Sr. Candido da Cunha, na estação principal 
d'esta Companhia, em Lisboa, Caes dos Soldados, em virtude do 
Art.º 413 da Tarifa Geral, proceder-se-ha á venda em hasta pu- 
blica de todas às remessas com data anterior a 21 de novembro 
de 1913, bem como de outros volumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e de outras que pela sua menor importancia se 
não mencionam, de que poderão retiná-las, pagando o seu debito 
à Companhia, para o que deverão dirigir-se à Repartição das Re- 
clamações e Investigações na estação do Caes dos Soldados, todos 
os dias uteis até 20 do corrente inclusivé das 10 ás 16 horas. 

N.º 4406 de Extremoz à Gaia, 1 barril de vinho com 67 kilos à 
Manoel Alves d'Oliveira; 17890 de Vallado à Lisboa-T. 7 volumes 
com mobilia com 162 kilos à José Faria: 11423 Vidago à Lisboa-T" 

| volumes com pneumaticos com 23 kilos a Castanheira Moura; 
1953 Quinta Grande à Alcantara-T 2 volumes de saccos vazios 

com 74 kilos a Luiz Martins, 27483 Aveiro à Porto-Campanhã 1 
caixa com pomadas com 27 kilos a Fernandes & Coutinho; 20047 

Marinha Grande a Outeiro. uma porção de telha com 6.400 kilos * 
à Eduardo Perdigão: 1429 Alcaçovas à Gaia, 1 vagão com palha, 
com 19,420 kilos * a Manoel Raimundo; 84193 Lisboa-P a Torres- 
Novas, 2 tambores com carboreto com 216 kilos a Ricardo Gonçal- 
ves: uma porção de madeira com 400 kilos e 20 saccos com adu- 
bos com 1000 kilos. 

(*) Estas remessas serão vendidas em leilão nas estações de 
destino no dia 21 do corrente. 
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39 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 

BILBAD Gran Hotel Visoaya. — Todo » com GUIMARÃES Grande Hotel do Toural. PARIS Ad. Seghers. -licpresentante de gra 

forto. Cozinha esmerada. Sucoursal na ilha 1, Gampo do Toural, 1h, — Este tio des fabricas da Belgica, Allemanha, ete.—= 

de Chacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufez & CO | tel é sem dúvida ntn/dos melhores da provincia, de [| Rue Seribo, 7 
inexcediveis cominodidádes e asseio; tratamento res 
commendavel—Próprietario, Vomugos Jose Pires. PORTO Grande Hotel do)Porto.— be mei! 

leur de la ville: Lits à ressorts. Oimnibuas 
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do Elevador—Grande Hotel ds Boa Vista sões, consignações, transportes, ele, Vidê | réception. Baihs. Journaux. 
- Bo | anuncio, na frente da cnpanlia do Comunercis, —Serviço de primeira ordem, Baulios completos, Ser- 78.91 PORTO João Pinto & Irmão.—bespachantes 

viço especial pará Si ana be quartos, Luz eles: NO. —ltua Mousinho da Silveira, 194. 

rica. Ásseio é ordem. Precos modicos. LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
7 abgroie Rage uia ot EA Gran Fonda de Madrid. — Po 

mercearia. — Praça do Municipio, n.º à, | SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha— lllo- 
: EE : Sn nlartrinnco A DAT: : Y 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir, sira or- CAs feed tuen TSASA NDA pateo—Sala de jantur para 

dem—Aposentos confortaveis e aiseados MADRID Gran Hotel de Londres. — /'- |” E e. 
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DA. 

| Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro, Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses, Beira Alta, 

Nacional de Caminhos de Ferro, de Salamanca à Fronteira de Portugal, 

de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Espanha, de Madrid a Caceres e a Portugal, 

de Madrid a Zaragoza e a Alicante, Andaluzes, 

Sul de Espanha, do Meio Dia da França e de Orléans 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 3810— GRANDE VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho ministerial de 6 de Março de 1913) 

| EM APLICAÇÃO DESDE | DE JANEIRO DE 19l4 

BILHETES CIRCULATÓRIOS COM ITINERÁRIOS FIXOS 
A PREÇOS REDUZIDOS 

1.º — Itinerário A-— Percurso total: 4.178 quilómetros 

Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun — Burgos 

| Yalladolid — Medina — Salamanca — Barca d'Alva—-Porto 

Alfarelos—Entroncamento (ou Torres Vedras) 

Lisboa — Entroncamento — Torre das Vargens 

Valencia d'Alcantara—AhArroyo Leteok 

agencia (Empalme)-—Madrid— Ávila (ou Segovia) Medina OIE Aos 

 Mrgos-—Hendaye—Bordeaux—Paris — (Qual dOrsagy)  f ERA So 

ou inversamente 

PArtorse Ssupltemestar 

Preços (incluidos todos os impostos) 
Y 

| 
Percursos 1.º classe | 2.º clásse | 3.º classe 

HKEscudos 

| | CP Peas 12488 | o9568| 690 
D 

j Fesetas 

| RS RAD 187,90 | 10460 | 62:60 
| Francos 

1) Bs SS PRRORRNNDOS 138,25 293,85 60,90 



2.º —Itinerário BB — Percurso total: 4.566 quilómetros | 

Paris (Quai d'Orsay)—Bordeaux—!Irun— Burgos —.w me 

Valladolid — Medina— Salamanca — Barca d'Alva — Porto 

Alfarelos--Entroncamento (ou Torres Vedras) 

Lisboa — Entroncamento — Torre das Vargens 

Valencia d'Alcantara 

Arroyo—Plasencia (Empalme)—Madrid—Calataynd 

Zaragoza— Caspe—YVilafranca (ou Villanueva)— Barcelona 

Nataró (on Granollers) 

Cerbêre—Narbone— Montauban 

Brive—Limoges— Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 

LEGENDA 

—m //Ueures ro 

....... Linerario permuiaro 

PATAAV SO SEDICNISON 

Preços (incluidos todos os impostos) 

Percursos 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe 

HEsoudos 

Português su. alicia: 128338 9863 6890 

FPesetas 

Espanhol ...1..ú1úvi2cdo 152,75 118,65 71,95 

Francos 

TEA ES MINS 150,65 | to1,65 | 66,30 

3.º — Itinerário C— Percurso total: 5.284 quilómetros 

Paris (Quai d'Orsay)— Bordeaux—lIrun— Burgos SEUS SENNA [To ROO TES DEN SANAEE AE 

Yalladolid — Medina — Salamanca— Barça d'Alva—Porto 

Alfarelos— Entroncamento (ou Torres Vedras) 

Lisboa — Entroncamento — Torre das YVargens | 

Badajoz — Mérida VE . 
Fuente del Arco — Sevilla— Utrera— La Roda — Málaga LEGENDA TMN 

Bobadilla— Granada— Bobadilla— Córdoba E Ma é 

Baeza— Madrid — Ávila (on Segóvia)— Medina—Burgos || --=---- tiperário permetaao 
PRECISO SUECA Hendaye — Bordeaux — Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 
C——————————————— 

Preços (incluidos todos os impostos) 
— - — 

Percursos 1,º classe | 2.º classe | 3.º classe 

Escudos 

POTUBUOS à 6a doa aaa 13801 10813 T824 

Pesetas 

Espanhol 190,40 148,60 

Francos 

188,25 93,35 
" ..



4.º Itinerário E) = Percurso total: 4.054 quilómetros 

| Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun 

Burgos — Valladolid Medina —Salamança— Vilar Formoso 

| Luso (Bussaco) — Pampilhosa 
Alfarelos Entroncamento (ou Torres Vedras)—TLisboa 

Entroncamento— Valencia d'Alcantara 

Arroyo—Plassencia (Empalme)— Madrid caes AVE 

Ávila (ou Segovia)— Medina = || seno SAO, MARE Ah 
Burgos —Hendaye—Bordeaux—Paris (Quai d'Orsay) ——— Percurso suctementer 

on inversamente 

Ortcdaos 

LEGENDA Facuhs 

ESC 

Própos (incluidos todos os impostos) > ql Ag o SS EAN O NS Finigios 

Percursos 1.º classe | 2º USD classe | 

- 
HKscudos 

UoscssORES Roo 11510 | 8528| 5856 
Pesetas 

IRSSSDARHOL 4 cusctavos: 187,90 | 10460 | 6260 
EKrancos | 

— ce SRD A 188,25 | 9385 60,90 
O EE == Deco cu o ada TV TDT RÃS RAS =. 

5.º — Itinerário E— Percurso total: 4.441 quilómetros 

« — Paris (Quai d'Orsay) — Bordeaux — Irun r — — — 

Burgos Valladolid—Medina— Salamanca — Vilar Formoso S 

Luso (Bussaco) — Pampilhosa ' 

AMarelos —Entroncamento (ou Torres Vedras)— Lisboa FázIS | 

Entroncamento — Valencia d'Alcantara AE 

Arroyo — Plasencia (Empalme) — Madrid psbra e 
“alataynd— Zaragoza — Caspo—Yilafranca (on Villanueva) 

Bartelona — Mataró (on Granollers) — Cerbêre— Narbonne 

Montauban—Brive —Limoges— Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 

—  /nveao ro 

54 0 em e IOCTATÕO O ONOTUONIOO 

PATOUOISO SEM LPEOOIAO a BID 

Preços (incluidos todos os impostos) 
Orada gas FOOD 

o) SINAI 
> 

Percursos 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe 

; HKHscudos 

oo MO TS 11810| 8523 | 5856 
: Pesetas Val cnc 

SERRO CORRA 151,40 117,80 71,10 Í 

Francos 

AA er 150,65 . 101,65 



Tea 

6.º — Itinerário E — Percurso total: 5.000 quilómetros 

Paris (Quai d'Orsay)—Bordeaux—TIrun— Burgos 

Medina— Salamanca — Vilar Formoso—Luso (Bussaco) 

Pampilhosa— Aifarelos 

Entroncamento (ou Torres Vedras) — Lisboa - Entroncamento 

Badajoz— Mérida—Sevilla—(órdobha—Bobadilla 

Málaga—Bobadilla—fGranada— Moreda 

Baeza—Madrid— Ávila (on Segovia)— Medina— Burgos 

Hendaye—Bordeaux—Paris (Quai d'Orsay) 

ou inversamente 

Preçes (incluídos todos os impostos) 

ess 

Percursos. suplementares em Portugal susceptíveis de serem anexados ao itinerário fixo dos bilhetes circulatório" 
é respectivos 

LEGENDA COVA 

— se  /SAO FIXO 

MUNELANO oENIOVIBVOA 

LPESCUNSO SUNEDIONIAI 

—— tis 

Oro 

Percursos 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe 
SANA 
Fator 

J Amicounro kb 

HKscudos rena 
õ 

: Nº LIBBOA 7 A " 

Português: ....eveese: 110 8$28 5806 Al E, 

Pusetns 7 ge Ae 

Food! DERA 

EIADIOL 6/6 a cara adro o (380 144,80 59,80 Pirrimlaa SEA 6 SA, Meca 
Espanhol 18 , y ? fado Pq GCrdaia 

Francos H$4fã 

| Francês. oscar: 158,25 93,85 60,90 
Qlas = A! % 

204 cata 

(Adao POR Neo % 
ficas iario 

preços 

Ed 

ê Percursos suplementares : Ê *s AEE 
À : Ea B F 1.º classe | 2.º classe | 3.º classe Luidado. | 

= É = circulatório | 

1) TUAS BrIARanOA usos TA aa A CA rr A SO ARS Ri 270 3824 2843 1862) 6 dias 

2 ROgoA- Vidago «eder na O Ad Sa ATA 158 1890 1843 $I5| 5 

3! Ermezinde-Braga-Valónea vanessa era 278 3884 2851 1$67| 10 

4)! Pampilhosa-Luso (Bussaco) cerca ciento To Aa Sera 18 $22 S$17 SL) 

51 Pampilhoss=ViSOW..... .emancose neste déc an Ad tda en: 172 2807 1855 L$04! 6 

6| Pampilhosa-Figueira da Nozes casca caderas 102 1823 $99 $62/! 5 

7 Alfarelos=Fibtoiras a BOZ vuerdedors o vósha ed eder idos 46 856 $42 $28| 5 

CASS A TE Bt Sn tido po Nero e LS SO RIAA NA RANA RA: AS ACAO. 78 SIA $71 SAT 5 

9|. LCisboa-Barreiro-Setubal=EVoOra vestes Vis aa ea 284 3841 2856 1871) 10 

10) Lisboa-Barreiro-Setubal-Evora-Portimão-V. Rial de S.to António) — 954 L1845 8859 5878) 15 

11) Santa Comba=VÍigeu' sic ne sea Ao car aaa a. 100 1820 $90 $60!. 5 

12) Pampilhosa=Porto «veces ca ond Cad AA 224 2869 2502 1835] 10 

13) Pampilhosa-Porto-Braga- Valença. 1.2.1.1 err rr 520 6824. 4368 8512! 165 

14| Pampilhosa-Porto-Braga-Valença-Ermezinde-Regoa-Vidago....| 868 10842 71882 5891)! 15 

Por ôêstes percursos suplementares não são devidos 08 impostos de sêlo e de Assistência. 

Notas 

Os percursos suplementares n.ºº 1, 2, 3, 4 e 5 só podem ser adicionados aos itinerários A, Be O. 
Os percursos suplementares n.º*º 6, 7, 8, 9 e 10 podem ser adicionados à qualquer dos seis itinerários fixos" 

Os percursos suplementares n.ºº 11, 12, 13 e 14 só podem ser adicionados aos itinerários D, E e F. 



1 RA Es 

Observações importantes 

7 1º—Os portadores de bilhetes para os itinerários A OC D e F, que compreendem o trajecto de Madrid a 

Hendaye por via Avila, poderão efectuár esse trajecto por via Segovia sem nenhum aumento de preço; da 

Mesma fórma os portadores de bilhetes para os itinerários B e É que compreendem o trajecto de Zaragoza- 
'areelona por via Caspe-Vila Franca e o de Barcelona-Cerbere por via Mataró, poderão fazer o primeiro por 

Via Caspe-Villanueva e o segundo por via Granollers á sua escolha, sem pagamento de qualquer sobretaxa. 

2.º — Os portadores dêstes bilhetes teem a faculdade de percorrer o trajecto Alfarelos-Lisboa por via En- 
ttoncamento ou por via Torres Vedras à sua escolha, sem pagamento de qualquer sobretaxa. 

23.º— Os passageiros que desejem em Portugal fazer os percursos suplementares que se incluem nesta 

tarifa podem para êsse efeito pedir no acto de requisitarem os bilhetes circulatórios, os necessarios coupons para 

98 percursos suplementares escolhidos. 
Neste caso, alêm do preço do respectivo bilhete circulatório cobrar-se ha mais o preço correspondente, 

“gundo a tabela respectiva, aos percursos suplementares que se pretendam anexar ao bilhete circulatório. 

ts 4.º — Os coupons para percursos suplementares pódem ser de classe diferente da do bilhete circulatório 

Pectivo, mas não terão valor se não fôrem apresentados simultâneamente com este último. 

CONDIÇÕES 

t 1.º — Requisição dos bilhetes. — Os bilhetes desta tarifa, podem pedir-se em Portugal: Lisboa, En- 

tôlicamento, Coimbra, Pampilhosa, Pôrto-Campanhã, Pôrto-S. Bento e Guarda. Em Espanha: em qual- 

Ter das estações das linhes situadas nos itinerários. Em E'rança: nas estações de Paris (Quai d'Orsay e 

Usterlitz) e nos despachos centraes de Paris da Companhia de Orleans. 
No acto do pedido de bilhete o interessado depositará a importância de: 

Escudos 1880 se a requisição é feita em estação portuguesa 
Pesetas -— 105» » » EINS MORNAS » espanhola 
Francos 10» 5» » UNA » — francesa 

o qual se passará recibo com indicação da data em que o bilhete estará à sua disposição. Essa data, salvo 
“iravio do pedido que é remetido pelas estações aos respectivos Serviços de Fiscalização, será pelo menos 
neo dias úteis depois daquele em que foi feita a requisição. 

reit O passageiro terá tambêm cinco dias para retirar o bilhete; se o não fizer dentro dêste prazo perderá di- 

“to ao depósito tendo de fazer novo depósito se quizer adquirir o bilhete depois desse prazo. 

Os depósitos que não se restituam revertem a favor da Companhia que tenha fornecido os bilhetes. 

d 0 preço do bilhete será pago integralmente pelo passageiro quando este lhe fôr entregue pela estação, 
“"duzindo-se, porêm, a importância do depósito recolhendo a estação o recibo que desta tenha passado. 

2.º — Bilhetes — Os bilhetes são pessoais e intransmissíveis e devem ser assinados pelos seus portadores 
O não poderão recusar-se a apresentál-os e a reproduzir à sua assinatura sempre que isso lhes seja pedido 

: À 08 agentes das Companhias os quaes poderão apôr nos bilhetes os sêlos ou inscrições que julguem conve- 

"entes, considerando-se nulos e sem valor: 
a) quando não tenham a data e o carimbo da estação de partida; 
b) quando encontrados em poder de pessoas difereutes daquelas para quem foram vendidos ; 

e c) quando não tenham sido utilisados dentro do seu prazo, por extravio dos bilhetes, doença ou fale- 

, Nento do interessado ou por qualquer outra causa, sem que em nenhum caso possa exigir-se das Companhias 
teembolso de qualquer importância. 

fer Os bilhetes são constituidos por vários «coupons» reunidos sob uma capa e correspondentes a cada um dos 
ursos parciais em que o percurso total se encontra dividido. 
Na capa deve figurar a data da partida da estação de origem da viagem. 

ind 5.º — Utilisação dos bilhetes — O passageiro poderá começar a viagem em qualquer estação do itinerário 
nm, A que não seja a indicada na requisição e no sentido que queira, mas uma vez começada terá de conti- 
"fe na direcção escolhida. é 

não Todo o coupon desligado do caderno do bilhete circulatório é considerado nulo e cassado se o passageiro 
ge presentar ao mesmo tempo todas as mais partes do bilhete, excepto as correspondentes a trajectos já per- 

Ss. : 
Seu Os passageiror poderão utilisar qualquer comboio em cuja composição entrem carruagens da classe dos 
eus ihetos, sempre que para o percurso a efectuar possam admitir-se passageiros da mesma classe com bilhetes 
— *Arifa geral. : 

Qual 4.º — Abandono de percurso — É! permitido aos passageiros abandonarem em qualquer altura da viagem, 
2 quer parte do percurso do seu bilhete sem que por êsse facto tenham direito à reembolso da importância 

eSpondente ao percurso abandonado. 
2 o passageiro deixar de utilisar alguns coupons para percurso suplementar passando alêm das estações 

" E noamento correspondente, considerar-se há para todos os efeitos que renunciou voluntariamente a essa 
a viagem. 

és à Prazo de validade— O praso de validade dêstes bilhetes é de 60 dias compreendidos o da partida 
à chegada e começará a contar-se desde a data indicada pela estação de partida na capa do bilhete. 

dias Quando o passageiro adquira alguns dos coupons para percursos suplementares em Portugal, o praso de 60 

Será aumentado do numero de dias que corresponda ao coupon ou coupons adquiridos. 
É bilhete cireulatório serão anotados todos os coupons para percursos suplementares e o prazo com que 
dia, Ada um dêles se aumente o seu prazo de validade a fim de que êste se considere prorogado por tantos 

atório até final utilisação dEêste último para servirem de justificação ao aumento do respectivo prazo d 

PEA, 
Creu antos represente a duração dos coupons suplementares os quais devem conservar-se anexados ao mo ae) 
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validade. Esta anotação será feita pela Companhia que venda o coupon ou coupons para os percursos suple 

mentares, 
Os prazos de validade são improrogáveis. 
6.º — Paragens — O passageiro tem a faculdade de deter-se em todas as estações tanto de percurso ix 

como dos percursos suplementares, contanto-que faça carimbar o seu bilhete: em Portugal e Espanha, à p% 

tida, e em França, à chegada e à partida de cada estação em que tenha lugar a paragem. Esta formalidadã | 

orêm, não se exige quando a estação de paragem seja a términus de um coupon. A duração das paragens 7 

é limitada, mas em caso algum podem estas determinar qualquer aumento do prazo de validade total dá 
bilhetes. 

7.º — Mudança de classe e comboios de luxo — Os portadores dêstes bilhetes poderão mudar de clas 

nas condições previstas nas tarifas gerais de cada Companhia isto é: como se fossem portadores de bilhei? | 

ordinários. 
í 

Os bilhetes de 1.º classe são válidos para viajar no Sud-Express ou para ocupar lugares de luxo, semp! 

que os haja disponíveis, mediante o pagamento das respectivas sobretaxas. j 

Nas mesmas condições os bilhetes de 2.º e 3.º classe serão válidos para viajar no Sud-Express e pá 

ocupar lugares de luxo se os seus portadores pagarem préviamente a diferença por mudança para a 1.º clastt 

e as respectivas sobretaxas. 
| 

8.º — Meios bilhetes — Não se vendem meios bilhetes desta tarifa. 

9.º — Bagagens — Cada passageiro tem direito ao transporte gratuito de 30 quilogramas de bagagem 

registada, nada tendo a pagar pelo seu transporte alêm dos direitos de registo, sêlo e assistência. | 

Os excedentes de pêso serão taxados ao preço da tarifa geral de cada uma das linhas interessadas. 
O despacho das bagagens com ou sem pêso excedente será feito sucessivamente de e para as estaçõe 

términus ou intermédias dó percurso compreendido em cada um dos coupons que constituem o bilhete circult 

tório ou dos coupons suplementares, competindo ao passageiro indicar em cada estação de partida e semp 

que deseje aproveitar-se da faculdade de paragem prevista na condição 6.º qual a estação em que tencioM 

deter-se, para que a sua bagagem para ali seja expedida. Entretanto, se o passageiro declarar que só dese 

deter-se numa estação situada alêm do percurso abrangido pelo coupon do bilhete circulatório em que se ach 

compreendida a estação onde o passageiro se encontra e se esta última estiver habilitada à fazer habitualment 

despachos para a estação de paragem escolhida, será a bagagem expedida directamente para essa estação a 

preços e condições das tarifas comuns ou internacionais em vigor nas respectivas Administrações. | 

10.º — Solução de continuidade — À travessia das localidades onde exista solução de continuidade nº 

linhas férreas, tais como Lisboa, Madrid, Barcelona, etc., fica a cargo dos passageiros tanto no que respelº 

ao transporte das suas pessoas como ao das suas bagagens. 

11.º — Interrupção nas linhas portuguesas e espanholas — No caso de suspensão do serviço na linha pº 

onde o passageiro tenha de seguir, a estação onde o passageiro seja obrigado a deter-se, ampliará o prazo É 

validade do bilhete por um periodo igual ao que corresponda à paragem forçada sem que por esse aumento €& 

prazo se cobre qualquer importância. 
Se o serviço se fizer com trasbordo terá o passageiro que satisfazer as despesas a que der lugar êsse trãº 

bordo sempre que a elas tenham de sujeitar-se tambem os portadores de bilhetes de tarifa geral. | 

12.º — Irresponsabilidade das linhas portuguesas e espanholas — Os passageiros portadores dêstes bilhê 

tes renunciam à todo o direito de produzir reclamações por quaisquer prejuízos ocasionados por diminuição & 

numero de comboios ou por falta de lugares da classe a que correspondam os seus bilhetes, podendo, porêm! 

neste último caso ou ocupar lngar de classe inferior sem direito a reembolso de qualquer importancia ou esper* 
o comboio imediato. Se êste não tiver lugar até o dia seguinte será ampliado em 24 horas o prazo de valida& 
dos bilhetes à semelhança do que se prevê na condição 11.º para o caso de suspensão de serviço. | 

13.º — Alfândegas — O despacho das bagagens nas Alfândegas das fronteiras será efectuado pelas agênci! | 
e
 

| 

| 

| 

| 

À 

das Companhias quando assim o peçam os interessados. 
Convidam-se os passageiros a assistir à verificação das suas bagagens nas Alfândegas tanto nas estaçõe! 

fronteiriças como em outros quaisquer pontos onde tal caso se der, pois que, pelo que possa ocorrer nesse 

operações declinam as Companhias toda a responsabilidade. É 

As Companhias declinam tambêm toda a responsabilidade pela interrupção do transporte directo € 

bagagens quando motivada pelas operações aduaneiras ou caso de força maior. 

14.º — Disposições gerais — Em tudo que não fôr contrário ao que a presente estipula, ficam em vigê 

as condições das tarifas gerais de cada linha. 

Observação importante 

Muito embora esta tarifa indique separadamente por causa das diferenças de câmbio, os preços correspo) 

dentes aos paises em que se efectua o trajecto, o preço total é indivisível e deverá ser satisfeito na moeda & 

país em que o pagamento se fizer. 
O pagamento far-se há ao câmbio indicado por um aviso periódico afixado nas estações e que será revis! 

com intervalo nunca superior a 15 dias. 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1913. 

O Engenheiro Director 

Trírgeo 

Exp. 1.452 Nrthur Mendes 

ão act 2:000 ex. 



—— Dica ao) bo E OE cao A do. 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 310 — Grande velocidade 
RePaRtIÇÃo Dos Preços nos BiLHETES PARA ITineRARIOS Fixos 

Participe portuguê 

Participe espanhol 

Participe francês 

ITINERARIO A 

| EE | 

0 0 0/0 0 0/0 / 0 0/0/0 0/0/0080 E/V/6/0 0 /0,6 0/00/70 0/0 6/0/00/00/00 800060 600/08 /0 

Companhia Portuguêsa... 
Minho e Douro 
Sêlo e Assistência 

T/10 4 0 0 0/0/0/0/0/0 O O O 6 dB 0,0 O O 0/0 /0/0/0/ 0,0 0 /0/0/0 0,0 /0/0/070/0/070 0/04 

Companhia Portuguêsa... 
Minho e Douro 
Sêlo e Assistência 

oe A e ae a da 

2% é 6/6 6/4 4/0 O dd 0/0 O dO O O 0/0 0/0 0/0 /0/ 0/0 /0/0/0/0 60/00 0/0 00000000 

ITINERARIO 

| 

; P articipe português......1h61l111100+o 

Participe espanhol 

o Participe francês 

ITINERARIO 

Participe DOSINIAUADA aa ANA EA TtEA E 

| Participe espanhol 

P articipe francês 

É 0 é 6 0) O EO 0 0/0 0/0/0070 8/0 0/0 DIO0/0/0/0 0/0/0 0/,0/0/070 0 0/0 0//0,0/070,0 0 0 90 

Cc 
Companhia Portuguêsa... 
Minho e Douro 
Sãlo e Assistência 

0 6 0/0 0 0 0/8 0 6/0 CA A 4 0/0/4/0 0/0 4 0/6 DIA O 74 E AA A DA GA ASOGSS 

d 6 40/60 86 VA a a a dA O A ATO É 0 07/0/5670 / 0/0 / 0/4 /,0/0/070/4/0/0/6 4/0,/0)0/0 

ITINERARIO D 
Companhia Portugnêsa... 
Beira Alta 
Sêlo e Assistência ....... 

PESSOAS REC E o o o o a o o o o a a a o a a a aca 

O 041 O 0 0 d/4/6/0/0 0/0 4/0640 0 6/0 /0 4/N0/0/ 0/0 0 0 0 00,0 0/0 /0/0/0 0,0 /0/0/0/ 0/0 

q ITINERARIO E 
1 

Companhia Portuguêsa... 
[AR ROLETA ALU ainra 5 6 n(6 04122 á(a 
articipe português. ....1211c02r eu: Sêlo e Assistência ....... 

SN O São 

À Participe GSDABDOL: ee ENDERECOS A Sea NA ROS: 

Participe SATO BESSA, ALE SATER E CIR TEOR NOIS NEN SR. 

ITINERARIO F 
Companhia Portuguêsa... 

ST Ea TENE A IN UCA Ee SE O BORÁRR AE, 
articipe português... «..( Sêlo 6 Assistência ....... 

TOA sua e 

Participe BOANHOL O: do e a aS ND ad a cas Cada ce ACE Cras 

Participe SE AN AAA fo E EO E ERA RA NOR EDTA SOR RED. 

Distâncias | 4.º classe 2.º classe 3.º classe 

Quilómatros Escudos 

606 9:808,6 7T806,6 5806,1. 
213 8819,4 2548,4 1877,9 
- 810,0 $08,0 $06,0 

819 12538,0 9I$63,0 6$90,0 

Pesetas 

1:74 187,90 104,60 62,60 | 
Francos 

1:645 138,25 93,35 60,90 

Quilómetros Escudos: 

606 9808,6 TE06,6 5806,1. 
213 3819,4 28484 1877,9 
- $10,0 808,0 $06,0 

819 L12838,0 9I$63,0 6890,0 

Pesetas 

1:954 152,75 118,65 71,95 

Francos 

1/98 150,65 101,65 66,30 

Quilómetros Escudos 

685 9866,7 7T852,6 D$3T,O 
218 3$24,3 28D2,A 180,4 
— $10,0 $08,0 $06,0 

848 18801,0 108138,0 TE24,0 

Pesetas 

2:740 190,40 148,60 92,50 

Francos 

1:645 138,25 93,35 60,90 

Quilómetros Escudos 

500 THS1,3 56824 3890,6 
204 38187 283 1,6 1859,4 
- $10,0 $08,0 $06:0 

704 11810,0 8S28,0 5856,0 

Pesetas 

1:704 137,90 104,60 62,60 

Francos 

1:645 138,25 93,35 60,90 

Quilómetros Escudos 

500 T$81,3 5$82;4 38$90,6 
204 3818,7 2837,6 1859,4 

- $10,0 SOS,0 $065,0 

704 11810,0 R$25,0 58556,0 

Pesetas 

1:944 151,40 117,30 71,10 

Francos 

1:793 150,65 101,65 66,30 

Quilómetros Escudos 

529 THIS 5891,5 3896,9 
204 3806,2 2828,2 1853,1 
- $10,0 $08,0 $06,0 

788 11$10,0 B$28,0 556,0 
Pesetas 

2:621 185,50 144,80 89,80 

Francos 

1:645 185,25 60,90 98,35 
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RePARTIÇÃo Dos Preços nos BILHETES PARA PERCURSOS SUPLEMENTARES = 
TARIFA INTERNACIONAL N.º 310 — Grande velocidade ' 

Quilómetros Preços — Escudos | 

Itinerários (Ida e volta) 1.º classe | | 
E a O ne CNS — A oo : 

GEP UBLADUENECDO ISOS. 0 No Potato Go RBS BL AS MEDO SO BL BN 

Lo AS POR RONAN Se - - - - 270 270 - - - = 3824,0 

al Baia SARA NA: - - 158 - - 158 -= - [18900] — = 

CE Ea SDS oc SN A ca - = 278 - - 278 - — [88340] - * 

E PASSA io EO - 18 - - - 18 - $220/ — <= = 

RES EEE SCE RNSO OCO. - 72 - - 100 172 - 8870) - —- [18200 

mo Boca ea Aa - 102 - = - 102 —- [18230 = & E 

E, ER SOS E a o LRC 46 - - - - 46 | $568,0) . — — - & 

CS E RE AE A AAA = - - 78 - 78 - - - SIL0l - 

gem Breu care ste lferea - - - 284 - 284 - - - 841,0] 

VS [9 sa SAR ADIA Ao VE e - - 954 - 954 = = = |TIS50] = 

a fg LAR EA o RR A A E - - - - 100 100 = -= = Sã 1820,0 

AA EE SO API A E DALI. 212 -—- 12 - - 224 [2554,6] — SIA e 

"A 1: PE AS AREA E RN RA 212 -— 308 - - 520 [28544] — [38696] — & 

20, te AR a o DE 212 - 656 - - 868 [28545] — [78875] — ã 

Preços — Escudos 

— RE a faia na — — o AEE BE AEE TECTER - rem 

2.º classe 3. classe 

NES Aecio esaSe TAC esa Atas - - - — [28430] 2843 - - - - 1562,0 

CRESCE A qu ARICO - - [18430] -— - 1,543 - - $I50) — Ê 

A Ara RR AE AA AE Ao = —- [98510 & e 2851 o - 15670 = F 

NA: ROAD IENS RAÇA Se - S17,0) — - - $17 - SILOl! -— = E 

SAE E A PESADO. - $65,0) - $90,0) 14355 - SILO0! — ” $60,0 

RA SAS AE RE Ar ASS - $92,0] - - $92 - $62,0l — = ã 

NL RED SAOS cHDAIR ZA ENSAIO: $42,0] — - - - $42 | $28,0] — - = & 

feno PR AR ESSA AE - - - $TIO| — $71 - - - $47,0] — 

SE: OSS Sur a Ar - - —- [2856,0)] — 2856 - - - 1871,0 - 

ES (SE A COS AA, - ” — 88590] - 8$59 - - = | 58780] 1. 

E 5 RSA A UI A TES, - - - - 890,0 $90 - - - - $60,0 

OEA E MORO AA o e EANES 18912] — $10,8/ - 2802 [18278] $07,2] — "” 

Sd ds SA RA A REA Sao 18908) — [298772]  —- - 4868. | 1827,2] = 18848). . - 

SE É ASR SST Sn 1$91,0/ — [58910 - 7882 [1827,8] — [88987] — = 


